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Nos dias que correm, o vinho adquiriu um estatuto 
de bebida prestigiada, à qual se associa uma cultura  
própria, assente em técnicas e tradições milenares, 
sendo que as novas adegas que têm vindo a ser cons-
truídas por todo o mundo desempenham um impor-
tante papel na mediatização deste produto.  
 
Em A ‘Mediatização do Vinho’, pretende-se aliar o 
universo vitivinícola à esfera do património arquitectó-
nico, muito dele esquecido e à mercê do tempo, sem 
uma função que o sustente. No presente estudo pro-
cura-se articular a temática do Vinho com a Fortaleza 
de Mourão, localizada na Vila e Concelho de Mourão, 
Alentejo, de forma a revitalizar a Vila e o seu Castelo. 
Percorrendo a história do património e do vinho, desde 
as suas remotas origens, até à contemporaneidade, 
unindo estes conceitos e percebendo como se podem, 
à luz deste estudo, completar mutuamente, estabele-
ce-se desta forma um suporte teórico que fornece a 
base necessária à elaboração de um projecto arquitec-
tónico que devolva ao património em questão um uso 
que o revitalize.  
 
Propõe-se assim um projecto de arquitectura de um 
conjunto cultural constituído por Adega e Museu, ana-
lisando de que forma uma arquitectura pode mediati-
zar determinado produto e (ou) região, através da viti-
cultura e da musealização, de forma a vincular o Pa-
trimónio e o Vinho, contribuindo para que este não 












































On these days, wine has acquired a prestigious drink 
statuos, which is associated with its own culture, 
based on millennial techniques and traditions, where 
the new architectural wineries that have been built 
throughout the world play an important role in the 
mediation of this product. 
 
In The Mediatiion of Wine, the aim is to combine the 
wine with the architectural heritage, much forgotten 
and at the mercy of time, without a function that can 
sustain it. In the present study, we intend to articulate 
the Wine theme with the fortress of Mourão, located in 
the village and county of Mourão, in Alentejo, in order 
to revitalize the village and its Castle. Going through 
the history of wine and architectural heritage, from its 
remote origins to contemporaneity, uniting these con-
cepts and realizing how, at the light of this study, they 
can complement one another, a theoretical basis is 
established which provides the necessary support for 
the design of an architectural project which gives back 
to the patrimony a use that revitalizes it. 
 
Therefore, it is proposed an architectural project of a 
cultural equipment, constituted by a Winery and a Mu-
seum, analyzing how an Architecture object can medi-
ate and advertise a given product and (or) region, 
through viticulture and musealisation, to link Wine 
with Heritage, in order that this arquitectural patrimo-
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Fig. 124. Ilustração do Castelo de Mourão, retidada do 
livro Fronteira de Portugal Fortificada Pellos Reys Des-
te Reyno. Tiradas estas Fortalezas no Tempo del Rey 
Dom Manoel / copiadas por Brás Bereira, [S.l.],1642. 
Fig. 125. Cronologia do Castelo e da Vila de Mourão, 
ao longo dos séculos. Montagem elaborada pelo autor, 
2018 




Fig. 127. Fotografia do autor, 2017, Fotografia. 
Fig. 128. Paisagem típica alentejana, Branco Cardoso, 
2016, óleo sobre tela. Disponível em: 
http://brancocardoso.blogspot.com/2011/09/alentejo
-pintura-oleo.html 
Fig. 129. Fotografia do autor, 2017, Fotografia.  
Fig. 130. Oliveira milenar no Alentejo, Natércia Pedro-
so, 2014, Fotografia. Disponível em: 
http://istonaoestaaqui.blogspot.com/2014/02/oliveira
-no-alentejo-com-2450-anos-de.html	
Fig. 131. Mourão, habitação típica, Luís Jordão, 2007, 
Fotografia. Disponível em: 
http://ww3.aeje.pt/avcultur/avcultur/LuisJordao/Alent
ejopicBR01.htm 
Fig. 132. Rua e chaminés mouriscas, Luís Jordão, 
1980, Fotografia. Disponível em: 
http://ww3.aeje.pt/avcultur/avcultur/LuisJordao/Alent
ejopicBR01.htm 
Fig. 133. Áreas e habitantes a diferentes a diferentes 
escalas – Mourão – local de intervenção. Esquema ela-
borado pelo autor, 2018. 








Fig. 136. Fotografia do autor, 2017, Fotografia. 
Fig. 137. Fotografia do autor, 2017, Fotografia. 
Fig. 138. Fotografia do autor, 2017, Fotografia. 
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Fig. 139. Estratigrafia do Castelo e Forte de Mourão, 
esquema elaborado pelo autor, 2018  
Fig. 140. Ilustração retirada da obra de Luís Serrão Pi-
mentel: Methodo Lusitanico de Desenhar as Fortifica-
coens das Praças Regulares & Irregulares, 1980, (pag. 
185) 
Fig. 141. Talha Alentejana,  Hawk Wakawaka, Fotogra-




















“Deus não fez senão a água, mas o ho-
mem fez o vinho!” 
 
Vitor Hugo, Les contemplations: Autre-
fois, 1830-1843, 1856 
 
 
Falar do vinho é falar de história, é falar de cultura, 
de pessoas e acontecimentos, do mundo antigo e do 
mundo moderno – o vinho é transversal a etnias, cre-
dos, territórios, e está intimamente ligado ao surgi-
mento dos povos, à sua sedentarização, e com isso o 
estabelecimento das primeiras civilizações nos locais 
que foram outrora o berço da humanidade; é portanto, 
expor uma crónica que se inicia nos milénios mais 
longínquos, até ao presente. 
 
Desde há milénios que o vinho é produzido pelos 
povos. Evidências arqueológicas apontam que em me-
ados do ano 8000 a.C., em algumas partes dos territó-
rios que hoje fazem parte da Geórgia, Irão, China e 
Turquia, já se produzia esta bebida.3 
   
Ao longo dos séculos, o vinho ganhou valor simbóli-
co em diversas culturas e religiões, sendo que na ac-
tualidade é amplamente produzido e consumido em 
várias partes do mundo. Apesar de não haver provas 
concretas, pensa-se que a domesticação da vinha te-
																																																								
3 J. Duarte Amaral. O Grande Livro do Vinho, p.27 a 29. 
Fig. 2. Pot, verre de vin et livre, Pablo Picasso, 
óleo sobre tela,1908. 
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nha sido introduzida em Portugal pelos Tartessos, há 
cerca de 2000 anos a.C., que a cultivaram no vale do 
Tejo e no Sado. A planta em si, essa já existiria na Pe-
nínsula Ibérica desde o Terciário. 
 
Outros povos como os Fenícios, os Gregos e os Cel-
tas, que passaram pela Península, continuaram a cultu-
ra vínica, até que os romanos, assim que detiveram o 
controlo do território lusitano, introduziram novos 
avanços e técnicas. Após a decadência do Império e 
com o início da expansão do Cristianismo, o vinho 
torna-se num produto essencial para a realização da 
eucaristia, forjando assim a sua simbologia e estabele-
cendo-se como bebida culturalmente aceite e aprecia-
da até aos dias de hoje.  
 
À luz deste estudo, o foco incide sobre a região do 
Alentejo, onde a produção de vinho sofreu vicissitudes 
ao longo dos séculos, sendo que hoje a viticultura 
alentejana significa qualidade reconhecida internacio-
nalmente e sucesso crescente. Posto isto, actualmente, 
é possível constatar que cada vez mais existe uma 
‘mediatização’ do vinho, sendo que hoje, no âmbito do 
enoturismo, procuram-se experiências diferenciadas, 
onde a adega já não é apenas onde acontece a produ-
ção e (ou) armazenamento, mas um local onde o visi-
tante pode conhecer a cultura da região e daquela 
produção em particular.  
 
As novas adegas que têm surgido pela Europa e pelo 
o mundo espelham esta nova realidade: equipamentos 
com uma forte componente arquitectónica onde sur-
gem adegas por vezes complementadas por unidades 
hoteleiras, com projecto de arquitectura de autor, com 
a finalidade de se mediatizar estas construções e con-
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Fig. 3. A mediatização arquitectónica 
do vinho - Vinícola Antinori, Archea 
Associati, 2012  
Fig. 4. O património em questão – 




sequentemente o vinho em si, valorizando-o em ter-
mos de imagem de mercado.  
 
À temática do vinho, pretende-se aliar outro univer-
so: o do património arquitectónico em Portugal. A im-
portância do património, seja ele material ou intangí-
vel, é hoje reconhecida após séculos de consolidação 
deste conceito, sendo que a sua manutenção é promo-
vida e incentivada pelas mais variadas entidades. No 
entanto, e apesar do investimento que se tem feito 
nestas construções, existe património arquitectónico 
ao abandono por todo o país, muitas vezes esquecido 
e arruinado, quer pela acção do tempo ou actos de 
vandalismo, quer por descuido e despreocupação com 
este legado. Este estudo e consequente projecto final 
de mestrado debruçam-se sobre esta problemática e 


















A ‘MEDIATIZAÇÃO DO VINHO’ 
REVITALIZAÇÃO DO CASTELO DE MOURÃO – MUSEU E ADEGA COMO ARTICULADORES ENTRE O PATRIMÓNIO E O VINHO 
	
 4 





















1.1. Enquadramento e Objectivos 
 
O presente estudo surge na esteira de um exercício 
realizado no âmbito da disciplina de Laboratório de 
Projecto VI, no qual deveria ser seleccionado uma de-
terminada obra arquitectónica, nomeadamente uma 
casa senhorial, (torre, castelo, paço, solar, etc) como 
elemento proto-urbano, gerador de novas urbanida-
des, sendo um ponto de partida para a criação de uma 
nova arquitectura contemporânea e consequentemente 
que esta seja matriz de uma nova urbe, com o intuito 
de valorizar o elemento arquitectónico inicial, que em-
bora pertença a uma outra era, é ainda capaz de gerar 
novas dinâmicas no espaço urbano. Importa então ter 
uma visão genérica do que é a casa do senhor e o po-
der senhorial, cujas lógicas se foram alterando ao lon-
go do séculos. Segundo António Santos Leite, 
 
“(...) Efectivamente, devemos procurar 
entender o crescimento dos assenta-
mentos territoriais a partir destes nú-
cleos estruturadores, pois num primei-
ro tempo medieval todas as principais 
actividades económicas acercavam-se 
da protecção proporcionada pelo redu-
to fortificado e simbólico de um se-
nhor, fosse esse formalizado por uma 
torre, por um castelo, por uma vila for-
tificada por uma cidade. (...)”4 
 
 
A ideia da casa do senhor e o poder senhorial en-
quadram-se num sistema mais amplo e complexo: o 
																																																								
4 Ana Marta Feliciano, António Santos Leite, A Casa Senhorial como 
Matriz da Territorialidade, p. 25. 
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Fig. 6. Torre de Menagem do Castelo de Mou-
rão, fotografia do autor, 2017 
	
	
Feudalismo. Este sistema de organização social e polí-
tica imperou na maior parte da Europa durante a Idade 
Média (séc. V a séc. XV), e caracterizava-se nos seus 
principais traços por uma hierarquia rígida dos direitos 
sobre as terras, uma hierarquização e segmentação do 
poder público, a divisão da população em três cama-
das sociais com obrigações claramente definidas (cle-
ro, nobreza e povo), em que se geravam fortes depen-
dências interpessoais entre si. A sociedade feudal fun-
cionava baseada numa lógica rural, em que a defesa 
militar dos feudos determinava e simbolizava o poder 
em tempos instáveis, e em que a posse da terra era o 
único bem profícuo.5 
 
Era, portanto, decorrente de uma estabelecida ordem 
de relações e deveres interpessoais, que era possível 
aos burgos daquela época manter a simbiose: os arte-
sãos e trabalhadores da terra providenciavam os bens 
materiais e alimentícios; o clero tinha como função a 
difusão da fé e o ensino à população; à nobreza feudal 
cabia a defesa militar do povoado; e por fim, ao Se-
nhor daquela terra, cabia-lhe defender o seu domínio, 
aplicar-lhe a justiça e a governação.  
 
O senhor não era o proprietário do feudo, no sentido 
que hoje se atribui ao termo, em vez disso, recebia 
esse título de um outro poder maior, que poderia ser o 
rei, (senhor de vilas, castelos, do feudo real), o que o 
vinculava obrigatoriamente àquele território, não se 
podendo dele dissociar.6  
 
Interpretado assim o enquadramento histórico da ca-
sa senhorial, e à luz do exercício proposto, a Torre de 
																																																								
5 José Cabido - Reflexões sobre o interior doméstico as mentalidades 
e os espaços, p. 70 a 75. 




Fig. 7. Sedes de poder – à esquerda, o terri-
tório português, cujo poder se concentra 
nas principais cidades (centralizado); à di-
reita, a lógica feudal: o poder distribuído 
pelo reino (descentralizado), formalizando 
as residências dos senhores feudais. Es-
quema elaborado pelo autor com base nas 
aulas de Lab. de Proj VI, 2018 
	
	
Menagem inserida do complexo arquitectónico do Cas-
telo e Forte de Mourão, foram os objectos selecciona-
dos; situada na vila raiana portuguesa de Mourão, na 
região do Alentejo Central, esta construção está intrin-
secamente ligada à expansão e estabelecimento da 
vila e do seu povoado no território desde tempos re-
motos, assim como foi palco de importantes aconte-
cimentos que ajudaram a escrever a História de Portu-
gal. Apesar de tudo isto, é hoje um património esque-
cido e que caminha para a degradação.  
 
A Torre de Menagem afigura-se assim como a Casa 
do Senhor de Mourão, sua residência feudal; em tem-
pos mediévicos, o castelo é visto como núcleo defensi-
vo, político e económico, simbolizando o poder de um 
senhor,7 ao qual o povo prestava vassalagem, lavrava 
as suas terras e lhe entregava o seu produto, em troca 
do refúgio que a fortificação proporcionava. Como 
afirma Ana Marta Feliciano, 
 
“(...) Esta expressão cultural parcialmen-
te difusa tende a cristalizar-se, para-
digmaticamente, na ideia simbolicamen-
te hegemónica da imposição do castelo 
sobre um território; ou melhor, na ideia 
matricial da estruturação do território a 
partir de sucessivas esferas hierárquicas 
e complementares de diferentes sedes 
de poderes senhoriais, simultaneamente 
sede de poder e residência senhorial, 
que se tendem a organizar na sua auto-
suficiência centrípeta a partir de si 
mesmo, (...)” 8 
																																																								
7 Umberto Eco, Idade Média - Castelos, Mercadores E Poetas, p. 803. 
8 Ana Marta Feliciano, António Santos Leite, A Casa Senhorial como 
Matriz da Territorialidade, 2015, p. 39. 
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Fig.8. Cenas da vida medieval - Allegoria del Buon Governo, Am-
brogio Lorenzetti, 1337-40, Palazzo Pubblico, Siena, afresco. 
 
 
Como explica a autora, o conjunto de castelos e ca-
sas senhoriais, funcionava, nos tempos e na lógica 
feudal, como sistema organizador do território, consti-
tuído por diversos focos de poder, dispersos pela su-
perfície, e que agrupavam as populações em núcleos 






























Posto isto, e no âmbito desta temática, surge assim a 
oportunidade de levar a cabo uma intervenção que po-
tencialize e valorize este conjunto arquitectónico, revi-
talizando o Castelo e a Fortaleza, e consequentemente 
a vila em si. 
 
O objectivo será (através de temáticas inerentes ao 
lugar cultural de Mourão, tais como a viticultura, os 
eventuais vestígios arqueológicos que existirão no 
Castelo e redondezas, e a respectiva musealização dos 
mesmos), criar um pólo cultural agregador destes te-
mas, juntamente com uma adega de arquitectura mar-
cante, que permita ao Castelo e Fortaleza adquirirem 
uma nova função, adaptada à contemporaneidade.  
 
De forma geral, com o presente estudo e projecto 
arquitectónico, pretende-se atingir os seguintes objec-
tivos: 
 
- Conhecer a história geral do conceito de património 
arquitectónico, as suas ambiguidades e evolução no 
tempo;  
 
- Conhecer a história do vinho e da vinha, na suas ver-
tentes histórica, cultural e técnica; 
 
- Articular o conceito de Património Arquitectónico 
com o Vinho, percebendo de que forma juntos podem 
potenciar determinada imagem, região e (ou) obra ar-
quitectónica, através da mediatização de determinada 
obra de arquitectura; 
 
- Analisar o Lugar físico e cultural de Mourão, conhecer 
a sua história; 
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- Estudar o Castelo e a Fortaleza de Mourão, os seus 
diferentes tempos, sedimentos, e acontecimentos his-
tóricos que ali ocorreram; 
 
- Garantir através de uma nova arquitectura, um novo 
e actual uso para o conjunto arquitectónico; 
 
- Garantir a consolidação, valorização e musealização 
de eventuais solos e artefactos arqueológicos presen-
tes no interior muralhado do Castelo; 
 
- Respeitar a memória do Castelo e da Fortaleza, sem 
que com isso a proposta arquitectónica perca o seu 
carácter próprio; 
 
- Reabilitar os acessos ao Castelo, assim como as con-
dições de acessibilidade às muralhas, atribuindo tam-
bém novas funções a várias construções devolutas 
presentes no interior muralhado do Castelo; 
 
- Tratamento do espaço urbano, paisagística e arqui-
tectonicamente, quer no interior muralhado, quer na 
Fortaleza, e também no seu contacto com o tecido ur-
bano da vila; 
 
- Por fim, restabelecer e fortificar a ligação entre Vila e 















Para a elaboração do presente trabalho, os métodos 
usados foram os da recolha de informação útil que 
fornecesse o conhecimento devidamente fundamenta-
do e necessário à elaboração deste estudo, com a fina-
lidade de aprofundar a sabedoria nas demais temáti-
cas a serem abordadas no trabalho. 
 
Para tal, haverá um processo de recolha de elemen-
tos bibliográficos, documentos e (ou) imagens, que 
possam ter relevância para o estudo. Serão também 
importantes as visitas ao local de Mourão, de modo a 
ter uma perspectiva real do panorama em que se está 
a desenvolver o trabalho. A comunicação directa com o 
povo da vila, assim como as demais entidades que 
trabalham de perto com este património revelar-se-á 
também útil, de modo a reunir a maior quantidade de 
informação possível.  
 
De seguida, far-se-á uma selecção de projectos de re-
ferência, nacionais e internacionais, que de algum mo-
do ilustrem as opções e os caminhos que serão toma-
dos, percebendo como foram elaborados, compreen-
dendo os conceitos e ideias por detrás dos mesmos, 
tentando transpor esses dados para a proposta arqui-
tectónica a realizar. 
 
Com base na informação teórica conseguida, articu-
lar-se-á a parte escrita à parte projectual. O projecto 
em si será desenvolvido com base nas ferramentas 
que desde sempre se têm vindo a revelar mais úteis e 
eficazes à arquitectura: serão desenvolvidos desenhos, 
esboços e esquiços de eventuais ideias e volumetrias, 
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assim como se fará uso de maquetes conceptuais e de 
estudo, até que seja atingida uma ideia sólida para a 
proposta de arquitectura.   
 
De seguida, serão redigidas as conclusões finais de 
todo o trabalho, culminando então na realização da 
proposta arquitectónica concreta como resultado de 































1.3. Estrutura e Organização 
 
 
O trabalho em questão divide-se em duas partes: 
uma componente escrita com base científica, e uma 
componente prática de projecto de arquitectura.  
 
A componente escrita do trabalho visa sustentar a 
parte prática do mesmo, atestando-o das bases neces-
sárias à sua realização. 
 
A componente científica corresponde sobretudo aos 
capítulos “Património Arquitectónico” onde se explora 
este conceito, e a sua evolução ao longo dos séculos, 
as suas ambiguidades e principais protagonistas. Con-
tinuando o raciocínio teórico, parte-se para o capítulo 
“O Vinho” onde se estuda de forma geral a história da 
viticultura, as suas técnicas, etc. 
 
Já noutra temática, no capítulo “Valorização Arquitec-
tónica do Património através do Vinho”, procura-se re-
lacionar os anteriores dois conceitos: Vinho e Patrimó-
nio, de modo a percerber-se como juntos podem po-
tenciar e valorizar determinado objecto arquitectónico 
patrimonial, articulando conceitos como reabilitação 
do património, a mediatização do mesmo, etc. 
 
Sintetizando os capítulos anteriores, serão seleccio-
nados diversos projectos de referência, onde se verifi-
ca a aplicação das ideias expostas anteriormente, com 
a finalidade de que estes exemplos possam contribuir 
para o projecto prático que se realizará posteriormen-
te. 
 
No capítulo seguinte, destinado ao estudo da região 
onde se irá desenvolver o trabalho prático, far-se-á 
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uma análise do lugar nas suas múltiplas vertentes: his-
tórica; cultural; física; social e económica; procurando 
conhecer a antiga e a actual conjuntura do sítio. Estu-
dar-se-ão aprofundadamente os elementos principais 
com que se irá operar, nomeadamente o castelo e a 
fortaleza, e a história da vinha na região. 
 
A componente prática pretende ilustrar todo o estu-
do desenvolvido através do já referido projecto de ar-
quitectura. 
 
Por fim, os anexos representam todo o percurso que 
se fez até à proposta final (esquiços, croquis, maque-
tas de estudo, etc.), assim como as peças técnicas e 
maquetas finais que representam a proposta arquitec-
tónica. 
Fig.9 Panorama geral de Mourão no horizonte, banhado pelo Alque-





2. PATRIMÓNIO ARQUITECTÓNICO 
 
 
2.1 Evolução da Noção de Património ao 
Longo do Tempo 
 
 
“Património: s. m. (lat. patrimonium) 
Bens herdados do pai ou da mãe: um ri-
co património. Bens de família. Bens ne-
cessários para a ordenação e o sustento 
de um eclesiástico. Propriedade. Cabe-
dal comum a uma classe de homens, a 
uma colectividade: a glória de Camões 
faz parte do património português.” 
 
Enciclopédia Lello Universal, José Lello, 
Edgar Lello, 1973 
 
Como se verifica pela definição acima transcrita, a 
palavra património, no seu sentido etimológico, tem 
origem na expressão latina patrimonium, em que mo-
nium significa “bens recebidos” do pater, o pai. Sendo 
assim, pode dizer-se que património é aquilo que pas-
sa dos pais para os filhos, de uma geração para outra.  
Durante séculos a noção de património estava, como 
afirma Choay, “estritamente ligada ás estruturas fami-
liares, económicas e jurídicas”1 de uma determinada 
sociedade, e servia também para indicar os bens ecle-
siásticos do clero. 
 
																																																								
1 Françoise Choay. A Alegoria do património, p.11. 
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Fig. 10. Teatro di Marcello, Giovanni Piranesi, 
1749-1750, gravura 
Fig. 11. A apropriação de ruínas romanas 
para outros usos senão os originais era práti-
ca habitual na idade média. Na figura vê-se 
os arcos do teatro ocupados habitações e 
lojas no piso térreo. Vista do teatro di Marce-
llo em Roma, Ernst Meyer, 1849, óleo sobre 
papel. 
	
No Quattrocento, a noção de património estava ain-
da longe de representar o legado e o agregado de 
bens patrimoniais relativos a um povo, cultura ou país; 
além de tudo, as obras arquitectónicas da antiguidade 
não eram vistas como bens a preservar, ao invés, elas 
eram convertidas noutros equipamentos com novos 
usos, e muitas vezes retiravam-se-lhes frisos ou frag-
mentos a serem usados noutras construções – os edi-
fícios eram vistos como entidades vivas, mutáveis e 
reutilizáveis; os escritos clássicos greco-romanos eram 
então o verdadeiro testemunho do passado.  
 
No enquadramento do movimento Iluminista, o esta-
tuto das antiguidades altera-se – surgem os antiquá-
rios - coleccionadores de obras como pinturas, gravu-
ras, desenhos ou esculturas, que as expunham em ga-
lerias, sendo que no domínio da arquitectura este mo-
vimento acometeu muito dos edifícios e obras da anti-
guidade, “cujos despojos vêm enriquecer as colecções 
públicas e privadas”.2  
 
Surgem assim os esboços do que viria a ser conside-
rado o museu moderno – diversas colecções são agru-
padas e expostas ao público, fundando-se instituições 
que perduram até aos dias de hoje, como por exemplo 
a Galleria degli Uffizi, em Florença, cuja vasta colecção 
de obras de arte, pertencente aos Medici, foi transferi-
da para o poder estatal após a morte do Gran Duque 
Gian Gastone (1671-1737), acontecimento que marca 
o início da musealização da galeria, abrindo as portas 





2 Françoise Choay. A Alegoria do património, p.87. 




Fig.12 A destruição da Bastilha, estrutura medieval que simbolizava 
o antigo regime, marca o inicio da Revolução Francesa. A Tomada da 
Bastilha, Jean-Pierre Hoüel, aguarela,1789 
	
Já no contexto da Revolução Francesa, observa-se a 
destruição e saque de um grande espólio de monu-
mentos históricos – a nova mentalidade e ideais difun-
didos eram incompatíveis com os marcos históricos 
dos séculos anteriores, principalmente os medievais, 
que simbolizavam a ordem feudal e as classes domi-
nantes do clero e nobreza, antagónicas aos princípios 



























4 Beatriz Kühl, A restauração de monumentos históricos na França 
após a Revolução Francesa e durante o século XIX: um período cruci-
al para o amadurecimento teórico, p. 112. 
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Fig.13 Capitel da arcada inferior do 
Palácio Ducal, Veneza, John Ruskin, 
The Seven Lamps of Architecture, 
1849. 
	
Estabelece-se então um novo paradigma para o pa-
trimónio arquitectónico: visto que o espírito revolucio-
nário ameaçava com a destruição de importantes 
obras de arquitectura em França, foram criados orga-
nismos para combater os vandalismos, inventariar e 
preservar este legado, a que foi atribuído valor nacio-
nal. Nesta fase, as chamadas idades “intermédias” co-
meçam a ser reconhecidas e valorizadas: “o corpus 
teórico ou virtual dos monumentos históricos compre-
ende desde aí, para além dos vestígios greco-romanos 
em solo francês, as antiguidades nacionais (celtas, ‘in-
termédias’ e góticas) e (...) as obras de arquitectura 
clássica e neoclássica”;5 nestas idades intermédias a 
que se refere a autora estariam os principais alvos das 
políticas destruidoras: catedrais românicas e góticas, 
pertencentes ao período da idade-média são agora, à 
luz das novas políticas conservacionistas, considera-
das monumentos históricos. 
 
Começam então a esboçar-se as primeiras políticas 
de conservação e restauro do património monumental, 
assim como diferentes perspectivas de como actuar 
nos monumentos: a escola romântica, representada 
por Ruskin, defende que o restauro de monumentos 
históricos retira-lhes a autenticidade e o simbolismo – 
é mais correcto deixa-los serenamente no seu estado 
de ruína.  John Ruskin foi intransigente na sua aborda-
gem e nas opiniões acerca do restauro em arquitectu-
ra: no seu ensaio The Seven Lamps of Architecture, 
refere que tal como é impossível trazer um defunto à 
vida, é também impossível restaurar algo que foi ar-
quitectonicamente belo no passado; se determinada 
ruína ou edifício históricos são restaurados, então aí, 
um novo espírito é conferido à construção, e assim 
																																																								




Diferentes abordagens ao restauro arqui-
tectónico – o mesmo património restau-
rado por diferentes arquitectos, em dife-
rentes épocas.  
	
	
Fig. 14. Vista do anel exterior do Coliseu 
de Roma. Íñigo García Odiaga, 2013, 
Fotografia.  
Fig. 15. Restauro no anel exterior do 
Coliseu de Roma, de forma a consolidar 
problems estáticos, pelo arquitecto Raf-
faele Stern, em 1806. Diego Sanna, 
2017, Desenho técnico. 
	
sendo, não é um restauro mas sim a produção de um 
novo edifício, de uma nova época, diferente da inicial.6 
 
No entanto, na visão de Viollet-le-Duc, arquitecto 
francês e teórico do restauro do património histórico, 
o restauro devidamente fundamentado resgata esses 
mesmos edifícios, devolvendo-lhes a integridade e 
consolidando-os. Eugène Viollet-le-Duc avançaria já no 
séc. XIX com uma definição de restauro arquitectónico, 
referindo que restaurar um edifício não é preservá-lo, 
nem reconstruí-lo, nem tampouco repará-lo; ao invés, 
é restablecê-lo numa condição de integridade que po-








6 Tradução livre do autor de “(...) it is impossible, as impossible as to 
raise the death, to restore anything that has ever been great or 
beautiful in architecture. (...) Another spirit may be given by another 
time, and it is then a new building; (...) John Ruskin, The Seven 
Lamps of Architecture, Volume I, 1849, p. 179. 
7 Tradução livre do autor de “(...) To restore a building is no to pre-
serve it, to repair, or rebuild it, it is to reinstate in a condiotion of 
completeness which could nerver have existed at any given time. 
(...)Viollet-le-Duc, On Restauration, 1875, p.8.  
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Fig. 16 Fechamento do anel exterior do Coliseu, reconstruindo-se os 
arcos em estilo idêntico, pelo arquitecto Giuseppe Valadier, em 
1823. Diego Sanna, 2017, Desenho técnico.  
Fig. 17. O anel exterior do Coliseu, actualmente. Agência de Turis-


























Fig. 18. O Fado é um exemplo de patrimó-
nio intangível, que foi considerado Patrimó-
nio Cultural e Imaterial da Humani-
de pela UNESCO, em 2011. Autor desconhe-
cido, [s.d.], Graffiti. 
	
Outro acontecimento, que altera profundamente o 
conceito de património, e muda também a face do 
mundo ocidental à época, é a Revolução Industrial - 
segundo Choay, 
 
“o monumento histórico adquire por 
isso uma nova determinação temporal. 
A distância que dele nos separa é, a 
partir de então, desdobrada. Ele está 
acantonado no passado de um passa-
do. Um passado que já não pertence à 
continuidade do futuro e que mais ne-
nhum presente ou futuro virão aumen-
tar. (...) A partir dos anos vinte do séc. 
XIX, o monumento histórico é inscrito 
no signo do insubstituível: os danos 
que sofre são irreparáveis e a sua per-
da irremediável”16.  
 
Assiste-se assim à consagração do monumento his-
tórico. Uma vez alcançado este estatuto, na viragem 
do séc. XIX para o séc. XX, com a ajuda de Camillo Boi-
to e Alois Riegl, a disciplina do restauro arquitectónico 
é consolidada e reconhecida como campo de conheci-
mento autónomo. 
 
A era industrial vem assim alterar profundamente a 
noção de património – com a alteração dos tecidos ur-
banos e aparecimento de cidades industriais, começa-
se a olhar para as cidades antigas como objectos a 
conservar – o património não são apenas os edifícios 
históricos e as peças de arte, mas também conjuntos 
urbanos, não só as igrejas mas também as suas imedi-
ações, não apenas os quarteirões mas também o con-
																																																								
16 Françoise Choay. A Alegoria do património, p.145. 
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Fig. 19. Veneza e a Lagguna foram consideradas em 1987 como Pa-
trimónio Mundial da UNESCO. DailyOverview, 2018, Fotografia 
	
junto de eixos que desenha determinada cidade histó-
rica. De facto o arquitecto e engenheiro Gustavo Gio-
vannoni foi o primeiro a falar em “património urba-
no”.17 
 
Nos dias de hoje, património é já um conceito vasto 
que engloba não só os exemplos anteriormente referi-
dos mas também bens imateriais como estilos musi-




















2.2. Património Arquitectónico na Contem-




O património, ainda que não estivesse consagrado 
como tal, sempre atraiu visitantes – no Quatroccento, 
os monumentos antigos constituíam fonte de saber e 
eram valorizados na medida em que verificavam a lite-
ratura histórica: “eles testemunham a realidade de um 
passado acabado, são arrancados à tarefa familiar e 
banalizante do presente para irradiar a glória dos sé-
culos que os edificaram.”1  
 
A viagem ritual a Roma, feita desde cedo por artistas 
e arquitectos, que procuravam ‘beber’ das ruínas da 
antiguidade, pode ser vista como uma forma primordi-
al de turismo, como afirma Choay, “A exploração turís-
tica dos monumentos (...) é imaginada a partir do mo-
delo que a Itália, única na Europa, realizou desde tem-
pos recuados em favor de um conjunto de trunfos ex-
cepcionais, de que Roma com as suas antiguidades, 
não é senão o mais prestigioso.”2 O Grand Tour, assim 
chamado, consistia então na viajem, muito frequente-
mente a Itália, com um itinerário pré-definido (em que 
Roma era uma das cidades a serem visitadas), e era 
efectuada pelas classes altas e aristocráticas das soci-
edades europeias, cuja prática inicia-se no Seicento; os 
ingleses, franceses e germânicos eram os principais 
viajantes: um diário de John Evelyn (1620-1706), escri-
tor inglês que realizou o Grand Tour, relata a sua pas-
sagem apressada por Luca, Livorno, Pisa, Florença e 
Siena, chegando de seguida a Roma, onde permanence 
																																																								
1 Françoise Choay. A Alegoria do património, p.46. 
2 Françoise Choay. A Alegoria do património, p.120. 
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Fig. 20. Ditlev Blunck, Pintores e Literados Dinamarqueses numa 
taberna Romana. 1837, Óleo sobre tela. 
por alguns meses, de onde parte a carroça para Nápo-
les, da qual retorna a Roma para depois seguir para 
Bolonha, Ferrara, Veneza e por fim Pádua. Pelo cami-
nho, descreve o património artístico eloquentemente, 
enaltecendo a arquitectura e as mais variadas obras de 
arte, sensibilizando-se particularmente pelas paisa-
gens de Nápoles e da Ligúria, regiões onde o autor se 





















3 Tradução livre do autor de: “(...)Il viaggio di Evelyn iniziò dai Paesi 
Bassi. (…) s’imbarcò per Genova.(…) passò per Lucca, Livorno, Pisa, 
Firenze e Siena; le città della Toscana venivano visitate dagli inglesi 
con una certa fretta, (…), erano impazienti di arrivare a Roma. (…) 
poi proseguì in carrozza fino a Napoli. (…)e, passando per Livorno, 
Bologna e Ferrara raggiunge Venezia (…) Il patrimonio artistico viene 
valutato, con spirito fortemente pragmatico e moderno (…) il paesa-
ggio naturale, anzi, gli aspetti paesaggistici e sensitivi assumono 
spesso un posto di primo piano, soprattutto nelle pagine dedicate 
alla Riviera Ligure, a Genova e a Napoli, nelle quali Evelyn parla af-
fascinato non solo delle bellezze naturali, ma anche dei profumi 
sparsi nell’aria (…), Daniela Giosuè, Viaggiatori Inglesi in Italia Nel 




Fig. 21. Siena constituía paragem frequente nas viagens do Grand 
Tour. Piazza del Campo, vista da Torre del Mangia, Fotografia do 
autor, 2015 
	
Estas viagens, que constituiam a mais importante 
etapa na educação desses jovens, estudantes, intelec-
tuais, etc, pertencentes às classes nobres da época, 
em que são exaltadas tanto as riquezas artísticas, co-
mo também o património natural dos sítios, assumem-
se claramente como percursoras do turismo moderno, 
em cujos relatos se pode verificar que Itália constituí-
se já como um grande destino de aprendizagem, toda-
via eram viajens somente reservadas à alta sociedade, 
enquanto que as restantes classes cultural e economi-
camente desfavorecidas permaneciam no obscuran-
tismo. 
 
A partir do séc. XVIII, o século das luzes, as mentali-
dades europeias começam a alterar-se: o racionalismo 
e o desejo de tornar a cultura acessível à população, 
conjugados com o movimento Iluminista que ocorre 
em França, começam a delinear o caminho do patri-
mónio até aos nosso dias. 
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Fig. 22. Os novos Patrimónios? Cartaz 
alusivo aos patrimónios industrial e téc-
nico, Jornadas Europeias do Património, 
DGPC, 2015 
Fig. 23. Preservação do arquivo digital? 
2º Seminário de Preservação Comum de 
Património Digital, DGPC, 2016 
 
Sendo assim, o património arquitectónico está hoje 
mergulhado na chamada “indústria cultural, segundo 
Choay, “(...) o grande projecto da democratização do 
saber, herdado do Iluminismo, (...) o turismo cultural 
dito de massas, estão na origem da expansão talvez 
mais significativa, (...) do público dos monumentos 
históricos.”1 No entanto, a globalização vem alterar de 
forma marcante a forma como se olha para a herança 
patrimonial.  
 
Os meios de comunicação vêm facilitar e democrati-
zar o transporte de pessoas e informação a uma velo-
cidade nunca antes vista, a identidade colectiva de de-
terminado grupo é bombardeada com estímulos cultu-
rais resultantes do processo da mundialização, a iden-
tidade cultural de cada nação, antes estabilizadora, 
servindo de bússola, está hoje embrenhada em con-
tradições, como afirma Stuart Hall,  
 
“(...) as velhas identidades, que por tanto 
tempo estabilizaram o mundo social, estão 
em declínio, fazendo surgir novas identi-
dades e fragmentando o indivíduo moder-
no, até aqui visto como um sujeito unifica-
do. A assim chamada ‘crise de identidade’ 
é vista como parte de um processo mais 
amplo de mudança, que está deslocando 
as estruturas e processos centrais das so-
ciedades modernas e abalando os quadros 
de referência que davam aos indivíduos 





1 Françoise Choay. A Alegoria do património, p.225. 




Fig. 24. Florença, e outras cidades da região Toscana, faziam parte 
dos roteiros do Grand Tour. Bernardo Bellotto, The Piazza della Sig-
noria in Florence, 1742, Óleo sobre tela. 
Vive-se então uma era ecléctica, em que se olha para 
o passado como referência e como âncora, face às in-
certezas e dúvidas do presente, como sugere Choay: 
“(...) o património histórico parece hoje em dia repre-
sentar o papel de um vasto espelho no qual nós, 
membros das sociedades humanas dos finais do sécu-





























3 Françoise Choay. A Alegoria do património, p.253. 
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Assiste-se assim a uma priorização do passado em 
detrimento do futuro, a memória, seja ela uma memó-
ria de determinado edifício, costume, acontecimento, 
surge agora como uma gritante preocupação cultural e 
política: observamos nas sociedades modernas uma 
tendência pela fixação no e pelo passado, numa clara 
disparidade relativamente à celebração do futuro tão 
característica das primeiras décadas do séc. XX.4 Se 
anteriormente o conceito de património se restringia 
aquilo que se herdava dos pais, hoje divide-se em múl-
tiplas facetas: vemo-nos hoje na obrigação de tudo 
documentar, guardar, preservar, reunindo um gigan-
tesco acervo de tudo o que nos é impossibilitado de 
lembrar - de tudo que nos poderíamos lembrar - o es-
pectro patrimonial dilatou-se assim indiferenciadamen-
te, surgindo a interdição em destruir, seja aquilo que 
for, sob consequência de uma perda irreparável.5 
 
É possível então constatar, na contemporaneidade, 
uma ‘inflação dos bens patrimoniais,’ o que resulta na 
exploração cultural, política, artística e económica des-
tes símbolos - assiste-se a uma crescente mediatização 
dos edifícios ditos património arquitectónico, aplican-
do-se-lhes novos usos e funções, procurando inseri-los 
no círculo comercial da industria cultural, para usufru-
to cultural de uma população, assentando tudo isto na 
premissa de que estes testemunhos do passado provi-
denciarão às gerações actuais os valores simbólicos e 
históricos do passado, assegurando assim “a estabili-
dade do binómio passado/ presente”, num quadro 
cronológico e contínuo.6 
																																																								
4 Andreas Huyssen, Seduzidos pela Memória, p. 9. 
5 Pierre Nora, Entre a Memória e História – A Problemática dos Luga-
res, p. 15. 
6 Carlos Antero Ferreira, Restauro dos Monumentos Históricos, p. 10. 
Fig. 25. Anfiteatro romano em Pompeia – a reu-
tilização do património arquitectónico com des-
tino a usos contemporâneos. Na figura, concer-
to de David Gilmour em Pompeia, com o Vesú-





Fig. 26. Vitis Vinifera, Pomona Italiana, 
Giorgio Gallesio, 1817. 
3. O VINHO 
 
 
3.1. Breve História do Vinho 
 
A história do vinho passa por conhecer a origem da 
Vitis, conjunto de plantas das quais a Vitis Vinifera é a 
que se emprega na produção vitícola. As diversas gla-
ciações que ocorreram na Terra empurraram esta es-
pécie para regiões que asseguravam um clima favorá-
vel à sua sobrevivência.  
 
Sendo assim, a videira instala-se nas costas orientais 
do Mar Negro, em territórios que hoje constituem a 
Geórgia, Arménia, Irão e Turquia. A videira passa a ser 
domesticada e é cultivada deliberadamente pelas civi-
lizações da Transcaucásia e da Mesopotâmia, aproxi-
madamente há cerca de 6000 mil anos a.C., sendo 
que, a partir deste momento, a vinha expandiu-se para 
o Egipto, Síria, Chipre, Creta, etc.  
 
Diversos povos aprimoraram as técnicas de cultivo, 
introduzindo-se a poda e o uso de tutores que guia-
vam as plantas no seu crescimento. O povo Fenício 
levou a cabo intenso comércio marítimo, no qual figu-
rava o vinho, podendo dizer-se que este povo levou a 
vinha a locais como Chipre, Malta, Grécia, Sicília e Pe-
nínsula Ibérica. Na Grécia antiga, a cultura da vinha era 
feita pelos gregos com grande empenho e qualidade, e 
para além disso, como afirma José Duarte Amaral, “Os 
Gregos foram os grandes exportadores de vinhos da 
Antiguidade; (...) Juntamente com o vinho, transporta-
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vam as varas de videira que plantavam nos locais onde 
criavam feitorias.”1 
 
Posto isto, neste período a vinha avança para locais 
fora do seu refúgio pôntico, como por exemplo a Gá-
lia, por motivos económicos. Os Gauleses teriam 
mesmo sido o primeiro povo a armazenar vinho em 
cascos de madeira, e é provável que os tenham mesmo 
inventado.2  
 
Os romanos, inicialmente medíocres na cultura da 
vinha, aperceberam-se do valor económico do vinho, 
desenvolvendo assim novas técnicas, difundindo a be-
bida por todo o império e tornando-a num produto 
cultural, já que consideravam o consumo de cerveja 
um comportamento próprio de povos bárbaros. Para 
os romanos o vinho encontrava-se presente nos mais 
variados aspectos quotidianos: fechava-se negócios 
com vinho; bebia-se nas cerimónias fúnebres, estava 
presente nas mesas das famílias patrícias; no entanto, 
também as classes plebeias e os escravos o consumi-
am – os romanos democratizaram o consumo da bebi-
da, ainda que com as respectivas diferenças na quali-
dade da mesma. 3 
 
Após a queda do Império Romano e consequente ex-
pansão do cristianismo, o vinho adquire uma conota-
ção religiosa, representando o sangue de Cristo, con-
sagrando-se assim o seu uso na Eucaristia; todos os 
fieis que participavam na cerimónia bebiam o vinho, o 
que levou ao aumento do consumo e em consequência 
a produção. É de salientar que a par da expansão do 
																																																								
1 J. Duarte Amaral. O Grande Livro do Vinho, p.43 
2 F.C. Loyd, The Art and Technique of Wine, 1936, Constable and 
Company Ltd. P.171. 





Fig. 28. Monge a provar vinho de um barril, Li Li-
vres dou Santé, finais do séc. XIII, Iluminura da 
inicial “v” 
 
cristianismo pelos cinco continentes, é possível cons-
tatar que a cultura vinícola acompanhou a zona de in-
fluência desta religião.  
 
Se antes as autoridades imperiais se encarregavam 
da cultura da vinha, no advento da Idade Média, essa 
tarefa passa inicialmente para os bispos e clero, e de-
pois para os senhores feudais e os seus vassalos. 
 
Com a Idade Moderna, o vinho conhece novos mer-
cados e países produtores, a América e Inglaterra tor-
nam-se grandes consumidores, absorvendo o comércio 
do vinho da Madeira e do vinho do Porto, respectiva-
mente. Surge então a primeira região demarcada do 
mundo, associando-se por lei a produção do Vinho do 
Porto a determinado território, nomeadamente o Dou-
ro Vinhateiro.  
 
Em 1865, paira sobre as vinhas de toda a Europa a 
ameaça do filoxera, insecto vindo da América, destru-
indo largamente as produções de todos os países viní-
colas Europeus, no entanto, solucionou-se o problema 
através da enxertia com as raízes americanas, devido 
ao facto de estas serem resistentes à praga. As duas 
grandes guerras que ocorreram no séc. XX destabiliza-
ram profundamente a viticultura Europeia, dissemi-
nando-se depois a falsificação e fraude no mercado 
dos vinhos, sendo que em períodos de guerra, o mer-
cado era praticamente encerrado. 
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Fig. 29. Athena serve vinho a Heracles de um jarro, Cilice Ático de 







































Fig. 30. Proposta intrepertativa do sistema de 
prensagem cujos vestígios se localizam em 
Castro de Moldes, Castelo do Neiva, Tiago Gon-
çalves, 2011, Ilustração 
Fig. 31. Ânforas dos escombros da destruição 
de Atenas pelos romanos, em 86 a.C., Carolyn 
G. Koehler, [s.d], Fotografia 
 
3.2. O Processo da Vinificação 
 
3.3.1. Forma Tradicional   
 
 
As primeiras formas de se produzir o vinho eram ra-
dicalmente diferentes das que observamos hoje, ape-
sar dos processos químicos e mecânicos serem seme-
lhantes.  
 
Em territórios da Palestina e Israel, foram observados 
lagares escavados em rochas adjacentes a zonas de 
vinha, deduzindo-se que o mosto fermentaria ao ar 
livre, sendo que na costa Búlgara do Mar Negro, existi-
riam também métodos similares, sendo possível ver 
lajes de pedra ligeiramente escavadas de modo a criar-
se um tanque que serviria para a pisa das uvas, e por 
sua vez o mosto escorreria por um orifício cavado na 
pedra para ser recolhido por recipientes, sendo que no 
território de Portugal, nomeadamente no Douro, Minho 
e Beira Alta, já foram descobertos lagares idênticos. 1 
 
Os gregos, exímios produtores de vinho na antigui-
dade, utilizavam ânforas no transporte marítimo, e no 
terrestre faziam uso de odres de pele de cabra ou boi. 
Os escritos latinos de Vírgilio e Columela permitem 
constatar que os romanos se haviam apercebido que a 
vinha situada em colinas produz menor quantidade 
mas melhor vinho, ao contrário da vinha que se encon-
tra em planícies, cuja produção é extensa, no entanto 
medíocre em qualidade.  
 
Na esteira dos gregos, os romanos melhoraram os 
mecanismos de prensagem das uvas, e envelheciam os 
																																																								
1 J. Duarte Amaral. O Grande Livro do Vinho, p.40 a 53. 
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Fig. 32. Achado arqueológico de uma prensa de vinho da era bizan-
tina, Beersheba, Israel, séc. IV d.C., Autor desconhecido, 2017, Foto-
grafia. 
 
seus vinhos nas dolium, recipientes de terracota (dos 
quais derivam as talhas portuguesas); aos próprios 
vinhos eram adicionadas passas, mel ou ervas, e no 
acto de servir, era adicionada água ou gelo em quanti-
dades variáveis. Estes também aperfeiçoaram os apa-
relhos de prensagem à época. 
 
Com o avançar da vinha e do vinho para norte, os 
toneis de carvalho começam a ser usados em transpor-
te e armazenamento. Apesar de tudo, os métodos de 
produção mentiveram-se maioritariamente inalterados 











3.3.2. Forma Actual   
 
Em finais do séc. XVIII e no séc. XIX, a tecnologia 
evolui em consequência dos estudos e pesquisas de 
Lavoisier, Liebig, Chaptal, Spallanzani e Pasteur, pas-
sando a conhecer-se melhor os processos químicos 
por detrás da produção do vinho, com destaque para o 
processo da fermentação, que é possível agora contro-
lar de acordo com os fins desejados.  
 
Na década de 60 começam a empregar-se cubas de 
cimento e aço inoxidável para fermentação, empre-
gando-se mecanismos de controle da temperatura ca-
da vez mais sofisticados, tendo sido depois também 
introduzida a tecnologia digital na vinificação.  
 
A partir da década de 60, a figura do Enólogo con-
quista cada vez mais importância na produção de de-
terminado vinho, na medida em que o idealiza, sendo 
“o arquitecto do vinho”. Hoje, a viticultura apoia-se ca-
da vez mais na microbiologia, bioquímica, e na ciência 
em geral, estudando-se até à estrutura molecular dos 
vinhos.  
Fig. 33. Cubas de fermentação em betão, Adega Cooperativa do 
Redondo, [s.d.], Fotografia 
	
A ‘MEDIATIZAÇÃO DO VINHO’ 
REVITALIZAÇÃO DO CASTELO DE MOURÃO – MUSEU E ADEGA COMO ARTICULADORES ENTRE O PATRIMÓNIO E O VINHO 
	
 36 
Genericamente, os processos modernos de vinifica-
ção estão bastante automatizados: neste estudo omi-
te-se a explicação do processo de produção de vinhos 
espumantes, fortificados, etc, visto a temática deste 
trabalho serem essencialmente os vinhos de mesa. O 
processo inicia-se naturalmente na vindima, em que 
actualmente o enólogo é como “um maestro que co-
manda a orquestra”, decidindo em função do vinho 
que pretende, a melhor altura para efectuar a colheita 






1 Thiago Ross, Como o vinho é feito: conheça as 8 etapas do proces-
so de produção do vinho. Vida & Vinho 














Fig. 35. Cubas de fermentação em inox, Herdade do Freixo, Redon-
do, 2017, Fotografia do autor	
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A recolha dos cachos pode ser manual ou mecânica, 
e assim que chegam à adega, são introduzidos num 
aparelho que irá separar os bagos do engaço (os cau-
les), e irá romper de forma subtil as uvas; neste ponto, 
existem diversos processos para os diferentes vinhos: 
no caso dos brancos, a uva é prensada, o que resulta 
num líquido a que se chama de mosto, que é separado 
dos resíduos da uva, indo directamente para a cuba 
fermentar; no caso dos tintos, os bagos, assim que 
chegam à adega, são depositados directamente em 
cubas de inox onde ocorre a fermentação dos mesmos 
juntamente com as peles da uva (nesta processo de 
fermentação, ocorre a remontagem, onde se mistura o 
mosto com as películas, de forma arejar o vinho e ga-
rantir que as leveduras actuam de forma correcta, as-
segurando uma boa fermentação);1 efectivamente, o 
que confere a coloração tinta ao vinho, é o contacto do 
líquido com as peles e resíduos da uva; no caso dos 
vinhos rosê, o liquido fica em contacto com os resí-
duos até que seja obtida a coloração desejada. 
 
Após terminada a fermentação alcoólica, o mosto 
passa então para cubas em inox, onde ocorrerá a fer-
mentação malolática. Neste ponto, ocorre a trasfega, 
que consiste na transferência do mosto de uma cuba 
de inox para outra, isto porque se depositam no inte-
rior das estruturas resíduos, películas, e bactérias in-
desejadas, que corromperiam o vinho. 2 
 
Durante o período nas cubas em inox, a temperatura 
é controlada de modo a garantir que não ocorram 
mais fermentações, estabilizando assim o vinho. De 
seguida ocorre o amadurecimento dos vinhos, que po-
																																																								
1 ADEGA MAYOR, Segredos de um Vinho - 3º Episódio 
2 Thiago Ross, Como o vinho é feito: conheça as 8 etapas do proces-
so de produção do vinho. Vida & Vinho 
Fig. 36. Evolução da garrafa de vinho do 
Porto, A History of Wine: Great Vintage 
Wines from the Homeric Age to the Present 





Fig. 37 Sala dos barris de carvalho, Adega Antino-
ri/ Archea Associati, Pietro Savorelli, 2013, Foto-
grafia	
	
de ser feito tanto em madeira como em cubas de inox, 
dependendo do vinho que se pretende: um envelheci-
mento em tonéis de carvalho proporciona ao vinho 
aromas mais amadeirados, conferindo-lhe o amadure-
cimento dos seus taninos, proporcionando mais estru-
tura, intensificação da cor, aromas de baunilha, espe-
ciarias, canela, etc. O envelhecimento em barris de 
carvalho promove também a micro-oxigenação, ou se-
ja, a exposição ao oxigénio a partir da porosidade da 
madeira.3 Por outro lado, um estágio em cubas de inox 
permite aos vinhos manterem a sua frescura e os seus 
aromas frutados, resultando em vinhos mais jovens e 
leves. O que leva a escolher um ou outro método é 
sempre o tipo de vinho que o enólogo pretende alcan-
çar.  
 
Após todos estes processos, ocorre o engarrafamen-
to: as garrafas permanecem em repouso na adega por 
tempo a definir, visando uma última estabilização an-











3 Marcelo Copello, Como o carvalho altera aromas e sabores do vi-
nho?, Adega. 
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3.3. O Vinho na Contemporaneidade 
 
 
Actualmente, o vinho sofre de forte concorrência 
com outras bebidas alcoólicas, publicitadas agressi-
vamente de modo a que se aumente o seu consumo.  
 
Também os hábitos alimentares alteraram-se na pós-
modernidade, o que vem redefinir os hábitos de con-
sumo das novas gerações. Com a subida do nível de 
vida, o consumidor de vinho contemporâneo procura 
qualidade e prefere os vinhos provenientes de regiões 
demarcadas, os denominados ‘Regionais’, DOC, etc.  
 
Com a criação da Comunidade Económica Europeia 
surgem novas questões, como afirma J. Duarte Amaral, 
 
“Confrontada com a necessidade de 
acabar com os enormes stocks acumu-
lados, a CE manda destilar estes vi-
nhos, (...) e porque reconhece que os 
excedentes são de natureza estrutural, 
enveredou por uma política de arran-
que das vinhas produtoras dos ‘vinhos 
de mesa’, ao mesmo tempo que esti-
mula a reestruturação nas zonas de vi-
nhos com direito a denominação de 
origem.”1  
 
Com base neste novo paradigma, começa-se a valo-
rizar o local cultural onde é produzido determinado 
vinho, na esteira do que se fez no Douro há décadas.  
Surge assim o Enoturismo, vertente turística em que 
a viajem é baseada no vinho e na cultura do local que 
																																																								
1 J. Duarte Amaral. O Grande Livro do Vinho, p.83. 
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Fig. 38. Vale do Napa, Herzog & De Meuron, Dominus Winery 1996-1998, Margherita Spiluttini, 2014, Fotografia 
 
	
o produz. Abre-se assim um leque de novas possibili-
dades a serem exploradas pelos intervenientes da viti-
cultura, que têm nos últimos tempos alterado a forma 
como se trata esta bebida.  
 
Outro aspecto do vinho na contemporaneidade, é o 
facto de que a produção desta bebida se espalhou por 
todo o mundo, para lá dos países de maior tradição 
vinícola, surgindo novos mercados emergentes produ-
tores de vinhos de grande qualidade: países como os 
Estados Unidos, com a prestigiada região do Napa Val-
ley, África do Sul, Austrália, Brasil, Chile, Argentina, 
entre outros, têm já mercados bem desenvolvidos; ou-
tro países começam também a desenvolver-se nesta 
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O vinho deixou de ser visto não só como produto fí-
sico, sendo agora, muito mais do que antes, um pro-
duto emocional; também a forma como as pessoas 
hoje compram vinho é distinta: a balança tende a pen-
der mais para as ‘sensações e emoções’ do que para o 
produto em si. Aquilo que está fora da garrafa tem ca-
da vez mais importância relativamente àquilo que está 
dentro da mesma.1 Este fenómeno é em grande parte 
explicado, num contexto mais amplo, pela sociedade 
de consumo da contemporaneidade, fruto de uma cul-
tura em que se procura nas experiências emocionais, e 
já não tanto nos objectos de consumo, a satisfação 
física e espiritual: como declara Gilles Lipovetsky, “Das 
coisas esperamos menos que nos classifiquem em re-
lação aos outros e mais que nos permitam ser mais 
independentes e mais móveis, sentir sensações, viver 
experências, (...)”.2 
 
Fazendo a ponte com a temática do vinho, o seu es-
tatuto na contemporaneidade altera-se em consequên-
cia da mudança dos tempos e das mentalidades, das 
aspirações individuais e colectivas das pessoas: desde 
a antiguidade que o vinho é tido como bebida civiliza-
da – porém, se há algo que não mudou, é a percepção 
do vinho como uma bebida especial, inspiradora, pro-





1 Tradução livre do autor de: “(...) relative decline in interest in the 
‘facts’ of a product, and a growing interest in ‘feelings’. What’s on 
the outside of the bottle is growing in importance relative to what’s 
on the inside, though people are not (...)”,Richard Halstead, Driving 
future value in wine. Wine Intelligence. 
2 Gilles Lipovetsky, A Felicidade Paradoxal, p. 42. 
3 Tradução livre do autor de: “What’s not changed is the perception 
of wine as special, convivial, aspirational (...)”,Richard Halstead, Driv-




Fig. 39. Marqués de Riscal Vineyard Hotel, Elciego, 





3.4. As ‘Novas Adegas’ 
 
 
Em contraponto com as adegas e espaços de produ-
ção tradicionais, surgem cada vez mais nas últimas 
décadas, na esteira do surgimento do enoturismo, no-
vas adegas, por vezes aliadas a componentes hotelei-
ras, que vieram estabelecer um novo paradigma no 
panorama vinícola.  
 
Nesta nova realidade, os arquitectos ganharam um 
novo campo de actuação – arquitectos de renome 
mundial são chamados a projectar adegas, como afir-
ma Jorge Figueira,     
 
“Depois da habitação, colectiva e unifami-
liar, e dos equipamentos culturais, despor-
tivos e universitários, as ‘arquitecturas do 
vinho’ são estruturas industriais e comerci-
as, cuja eficácia técnica e sucesso empre-
sarial é o ponto de partida e a finalidade 
do empreendimento. O ajustamento – ou o 
desfasamento – da linguagem de ‘museu’ 
para um quadro industrial e comercial é 
parte do jogo (...)” 4 
 
Apesar dos avanços tecnológicos que favoreceram a 
vinificação ao longo dos séculos, o produto e os mé-
todos de produção permanecem os mesmos desde 
sempre, e posto isto, a nova abordagem ao vinho deri-
vada essencialmente duma perspectiva enoturística, 
que visa alterar o contexto em que esta bebida é pro-
duzida e comercializada – o contexto arquitectónico 
																																																								
4 José Manuel das Neves. Portuguese Comtemporary Wine Architec-
ture, p.6. 
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promove comercialmente determinado vinho, marca, 
ou região, visto que o produto é produzido e apresen-
tado ao público num enquadramento totalmente dife-
rente daquele que se observava antes. 
Fig. 40. Quinta Do Vallado Winery - Menos é Mais Arquitectos, Nel-





Em arquitectura, o profissional trabalha sempre para 
resolver um problema: ‘feridas’ urbanas, como por 
exemplo, um quarteirão devoluto e sem uso; ou a ne-
cessidade de requalificar um espaço urbano degrada-
do; a construção de habitação, etc. Na maior parte dos 
casos, estas adegas são implantadas em zonas rurais, 
onde há poucas ou nenhumas construções pré-
existentes, o que simboliza, pelo menos no caso por-
tuguês, um desafio para “uma cultura arquitectónica 
que se apoia muito no contexto, mesmo quando o ne-
ga.”.1  Trata-se de um novo universo arquitectónico, 
derivado do alinhamento de vários factores, entre eles 
a ressignificção do vinho, a mediatização da arquitec-
tura em geral, uma sociedade contemporânea consu-
mista, que valoriza agora a experiência e a viagem, o 
surgimento do enoturismo, a valorização do campo 
em detrimento da cidade, as novas preocupações eco-
lógicas, entre outros. 
 
A particularidade principal destas novas arquitectu-
ras, é que a sua génese é marcada por uma forte com-
ponente de marketing: como afirma Jorge Figueira, 
elas “denotam um raro cruzamento de tácticas empre-
sariais com estratégias; nas ‘arquitecturas do vinho’, o 
autor é um empresário assumido e vice-versa.” 2
																																																								
1 José Manuel das Neves. Portuguese Comtemporary Wine Architec-
ture, p.6. 
2 idem ibidem, p.11. 
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3.5. A Ressignificação do Vinho 
 
O que significa o vinho hoje? Após as análises nos 
anteriores capítulos, já se viu que desde a remota an-
tiguidade ele é apreciado; na idade média foi mesmo 
obrigatório para a celebração eucarística; na idade 
moderna o vinho passou por períodos atribulados,  
nomeadamente as grandes guerras, a praga da filoxe-
ra, a crise de 1929, e mesmo a crise económica de 
2008. A forma como se consome vinho alterou-se – as 
gerações mais novas, nomeadamente aquelas nascidas 
entre as décadas de 80 e anos 00, “bebem e gastam 
menos em vinho”,1 do que as anteriores gerações nas-
cidas no babyboom depois da Segunda Grande Guerra. 
 
Surgem também novas vertentes turísticas, sendo o 
enoturismo uma delas: o enoturista procura uma ex-
periência global que inclui não apenas a prova dos vi-
nhos, mas também conhecer a produção, visitar a 
adega, a vinha, a cultura e o lugar físico de determina-
da marca ou produção vitivinícola.  
 
O Enoturismo vem assim ajudar a ressinificar o vi-
nho, no entanto, importa conhecer as razões por de-
trás desta nova abordagem ao mesmo: segundo Ana 
Isabel Inácio, factores como o maior grau de educação 
do turista; a procura do campo em detrimento da ci-
dade; a procura por destinos ecológicos, (sendo que a 
actividade vitivinícola é associada a contextos rurais); 
o interesse pela diversidade cultural; o crescimento do 
turismo gastronómico; a procura por actividades bené-
ficas para a saúde, ao qual o consumo de vinho tem 
vindo a ser associado, e por fim, a facilidade e o au-
																																																								
1 Ana Cristina Marques, Wine Summit. Os millennials são o futuro do 
vinho – mesmo com menos dinheiro nos bolsos. 
Fig. 41. Produto diferenciado – a moderniza-
ção das garrafas e dos rótulos. Sochicwines, 
[s.d.], Publicidade 
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mento das viagens, nas quais se procuram experiên-
cias globais e culturalmente enriquecedoras, vêm po-
tenciar uma nova forma de se consumir e adquirir vi-
nho, assim como possibilitam que surja interesse por 
determinadas experiências diferenciadoras relaciona-
das com esta temática. 2 
 
O novo paradigma do vinho assenta num produto di-
ferenciado, segundo Lipovetsky, “Não se vende mais 
um produto, mas uma visão, um ‘conceito’,(...)”,3 que 
convém apresentar uma imagem atraente, onde o con-
texto em que o produto é apresentado, divulgado, ou 
consumido, importa cada vez mais: imagine-se um de-
terminado vinho, que proporcione uma boa experiên-
cia ao consumidor – adicione-se de seguida uma carga 
emocional ao mesmo, tal como o acto de provar esse 
vinho no meio da vinha de onde cresceram as uvas 
que serviram para o produzir, e algo de poderoso 
acontece – vemo-nos de seguida dispostos a adquirir 
esse produto, muito provavelmente sem nos impor-
tarmos com o seu preço.4 
																																																								
2 Ana Isabel Inácio. O Enoturismo: da tradição à inovação, uma for-
ma de desenvolvimento rural, p.2. 
3 Gilles Lipovetsky, A Felicidade Paradoxal, p. 47. 
4 Tradução livre do autor de: (...) Take a product that gives you a 
pleasant experience, and then add a layer of emotional luxury such 
as the act of tasting that wine in the middle of the vineyard where it 
was grown, and something powerful seems to happen – most imme-
diately, we find ourselves buying stuff in the cellar door shop, and 
not worrying too much about how much it costs. (...), Courtney 
Abernathy, Getting Emotional. Wine Intelligence. 
Fig. 42. Bar de vinhos com tecto revestido a garrafas 
- os novos lugares de consumo de vinho. BoaCama-





4. VALORIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA DO 
PATRIMÓNIO ATRAVÉS DO VINHO 
 
 
4.1. A Valorização integrada de um Produto 
Cultural e Económico - uma Marca e (ou) 




A arquitectura, na sua vertente artística e visual, tem 
o poder de mediatizar – a si própria, o arquitecto, o 
local onde está implantada; em suma, qualquer dos 
agentes de determinada obra arquitectónica – os inter-
venientes criam relações com os edifícios, sejam elas 
visuais ou de outro género, veja-se o caso do Museu 
Guggenheim em Bilbao, de Frank Gehry, que alterou 
percepção externa da cidade de Bilbao, potenciando o 
seu desenvolvimento turístico e económico;1 outro ca-
so, também em Espanha, foi a construção da Cidade 
das Artes e das Ciências, projecto do arquitecto Santi-
ago Calatrava, em que a sumptuosa obra se tornou 
numa referência turística da cidade de Valência. 
	
Observamos assim que a arquitectura é usada como 
uma estratégia de mercado, onde são chamados arqui-
tectos de reputação a projectar obras que se desta-
quem, ou pela sua linguagem exuberante, ou pela sua 




1 Joana Cardoso, O Guggenheim tornou uma Bilbau cinzenta numa 
cidade de turismo cultural a cores, 2014 
A ‘MEDIATIZAÇÃO DO VINHO’ 
REVITALIZAÇÃO DO CASTELO DE MOURÃO – MUSEU E ADEGA COMO ARTICULADORES ENTRE O PATRIMÓNIO E O VINHO 
	
 52 
Fig. 43. Novos Rótulos – Novos Vinhos. Tiago 
Cabaço blog 2013, Tiago Cabaço Wines, 2013, 
Publicidade	
 
A mediatização destas arquitecturas faz-se pelos ca-
nais de comunicação hoje mais usados pela maior par-
te do público, como a internet, as redes sociais, ou 
ainda a televisão, em que a mediatização do vinho 
como produto cultural e económico é também inserida 
nesta lógica, num esforço dos produtores vinícolas em 
alavancar as vendas, a visibilidade da sua marca e con-
sequentemente do seu produto, em que as obras ar-
quitectónicas, que podem ser sedes, museus, e neste 
caso específico, adegas, desempenham o papel de 
grandes montras, visualmente apelativas, valorizando 
o produto – se os edifícios foram para os arquitectos 
modernistas como máquinas, são na contemporanei-
dade objectos iconográficos, integralmente comunica-
tivos2, cuja imagem transmite princípios, ideias, enti-

















2 Franco Purini, Compor a Arquitetura, p. 125. 
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4.1.1. O Marketing do Vinho 
 
A valorização de determinado produto pode ser feita 
através da estratégia de marketing que a marca ou 
grupo constrói em torno do mesmo – para uma defini-
ção sumária, o marketing pode ser visto como o con-
junto de práticas executadas por determinada organi-
zação, gerindo os seus recursos físicos, humanos e 
financeiros, com o objectivo de satisfazer as necessi-
dades e vontades do consumidor, de modo a que estes 
e a organização se beneficiem mutuamente.1 Numa 
abordagem genérica e superficial ao tema do marke-
ting, importa conhecer os seus cinco aspectos básicos: 
produto + local de venda + preço + promoção do pro-
duto = posição de mercado; a posição de determinado 
bem no mercado não é mais do que a percepção que o 
grande público tem do mesmo. 2  
 
O consumidor de hoje é mais exigente e informado, 
facto decorrente do seu maior nível de educação, e do 
aumento do poder de compra da classe-média, que 
hoje compete com as classes mais altas na aquisição 
de vinhos. Se no passado, às adegas bastava produzir 
vinhos de alta qualidade para motivar a compra pelos 
consumidores, na época actual, o panorama alterou-
se: devido os avanços tecnológicos na viticultura, pra-
ticamente todos os produtores são capazes de produ-
zir um excelente vinho. Sendo assim, o que fará os 
consumidores escolherem determinado vinho em de-
trimento de outro? A resposta poderá estar na diferen-
ciação – o consumidor moderno procura no vinho a 
diferença – diferentes experiências aliadas ao vinho, 
																																																								
1 Mike Meldrum, Key Marketing Concepts, 1995 
2 Janeen Olsen, et al, Wine Marketing & Sales, Second edition: Suc-
cess Strategies for a Saturated Market, p. 5 a 7. 
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Fig. 44. As novas estratégias de de-
sign e marketing aplicadas ao vinho. 
Ribeiro Santo Automático – Vinho pro-
duzido por Magnum - Carlos Lucas 
Vinhos, Lda. Rótulo, publicidade pela 
agência de comunicação M&A Creati-
ve, 2017, Publicidade	
	
como visitas a adegas, Winehotels, Enotecas, um Ter-
roir particular, eventos relacionados com o vinho, co-
mo feiras, etc, factores estes que se englobam num 
conceito mais vasto denominado de Enoturismo.  
 
A importância do marketing aplicado ao vinho assen-
ta também na marca, que aliás, desde a remota anti-
guidade serve para atestar a qualidade de determinado 
produto3; no caso do vinho, a marca como instrumento 
comercial é já utilizada há milénios: nos anos 6 500 
a.C., o povo Sumério, que se instalou na Mesopotâmia, 
utilizava já selos que gravavam nos invólucros das 
mercadorias que trocavam com outros povos, entre as 
quais estariam vinhos e licores. 4  
 
A par da marca, a promoção do vinho, a difusão pu-
blicitária e o design associado quer ao grafismo da 
marca, quer à garrafa e ao rótulo, são também aspec-
tos importantes no que toca a fazer chegar a mensa-
gem ao público alvo. Resumidamente, a indústria e 
comércio do vinho são hoje em grande parte diferen-
tes do que eram no passado, com considerável núme-
ro de variáveis a ter em conta pelos produtores.  
 
Importa afirmar também que uma das principais ca-
racterísticas da indústria vinícola é a de integrar verti-
calmente as suas operações a montante e jusante, ou 
seja: os viticultores cultivam a uvas – a matéria prima – 
e de seguida tratam dos processos da vinificação, en-
velhecimento e armazenamento, e por fim, tratam 
muitas vezes directamente com o consumidor final, o 
																																																								
3 José Benedito Pinho, O Poder das Marcas, p. 11. 
4 J. Duarte Amaral. O Grande Livro do Vinho, p. 31. 
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Fig. 45. Exemplos de abordagens de marketing – produtos com 
imagem moderna e jovem aliados a um design apelativo. Montagem 
de Rita Monteiro, Vida Rural, 2016, Montagem 
que obriga o produtor a dominar um grande e variado 
número de competências para atingir o sucesso.5  
 
A complexidade da conjuntura social e económica, 
juntamente com as actuais dinâmicas do mercado, que 
se encontra saturado, com abundantes vinhos de boa 
qualidade, obrigam às adegas e aos produtores a re-
pensaram as suas estratégias de marketing, apostando 
na diferenciação relativamente à concorrência através 
de novas formas de mediatizar os seus produtos, onde 









5 Geralyn G. Brostrom, Jack Brostrom, The Business of Wine: An Ency-
clopedia. p. VIII. 
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Fig. 46. França e as suas regiões vinícolas. 
Cartes des vins de france,  FlaviaC,  2009, 
Esquema. 
 
4.1.2. A Valorização de uma Região através do 
Vinho 
 
A valorização cultural e económica de determinada 
região vinícola poderá estar conectada ao fenómeno 
do turismo do vinho a ela associado. O conceito de 
turismo do vinho, ou Enoturismo, pode ser definido 
como uma viajem motivada pela visita a vinhas, ade-
gas, festivais de vinho, experiências relacionadas com 
o vinho, tais como provas, participação em vindimas e 
experiências culturais relacionadas com o região na 
qual é produzido o vinho, etc;1 o enoturismo é ainda 
um conceito em desenvolvimento, e visto ser um fe-
nómeno relativamente recente, várias definições são 
avançadas por vários autores, no entanto a génese do 
Enoturismo, é, de modo geral, a viajem motivada pelo 
vinho. 
 
É importante referir que boa parte das regiões viníco-
las inserem-se num meio rural, no entanto existem 
vários casos de vinhedos inseridos em meios urbanos, 
em que geralmente a cidade se expandiu de tal forma 
que ladeou as vinhas, e ainda nos casos dos festivais 
ou feiras de vinhos, tanto podem acontecer em meio 
citadino como rural. No entanto, é inegável que a viti-
cultura ocorre maioritariamente num universo campes-
tre, próximo a vilas, châteaux, castelos, etc.  
 
Posto isto, o crescente fenómeno do turismo do vi-
nho traz novos fluxos para as localidades rurais onde 
se encontram as vinhas e as adegas, originando opor-
tunidades para que estes locais, muitas vezes subde-
senvolvidos turística e economicamente, se possam 
reestruturar e renovar a sua imagem. Neste enqua-
dramento, as rotas dos vinhos constituem-se como 
																																																								
1 Collin Michael Hall, et al, Wine Tourism Arround the World p. 3. 
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Fig. 47. Placa indicativa de Rota dos Vinhos em Portugal. CRVA, 
[s.d.], Fotografia 
 
importantes impulsionadoras do turismo nas regiões 
em questão2, sendo muito mais que apenas trajectos, 
são principalmente mecanismos de promoção das re-
giões, dando a conhecer ao turista os aspectos cultu-
rais de determinado território, divulgando o patrimó-
nio edificado, artesanato, costumes locais, gastrono-
mia, o povo e as gentes dos lugares, entre outros as-
pectos.3 Deste modo pode-se apurar que o turismo do 
vinho está estreitamente relacionado com as valências 


























2 Collin Michael Hall, et al, Wine Tourism Arround the World p. 72. 
3 CVRA - Comissão Vitivinícola Regional Alentejana.  
VALORIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA DO PATRIMÓNIO ATRAVÉS DO VINHO 
	
 59 
Fig. 48. Principais características para uma boa experiência de eno-
turismo, do ponto de vista do consumidor. Esquema elaborado pelo 
autor, adaptado de; Critical success factors for wine tourism regions: 
a demand analysis. Tourism Management, Volume 27, Issue 1, Do-
nald Getz, , Graham Brown, 2006 
 
Com base num estudo elaborado por Donald Getz e 
Graham Brown, no qual se analisa que tipo de atribu-
tos seriam mais valiosos no momento de escolher uma 
experiência de enoturismo, tendo como amostra um 
grupo de 161 consumidores de vinho da cidade de 
Calgary, no Canadá, é possível apurar que para este 
grupo, as características mais valorizadas e que mais 
pesariam na decisão são: adegas visitáveis e adapta-
das ao turista moderno; quantidade de atractivos da 
região (que haja muito que ver e fazer); cenário e pai-
sagem atractivos; que os colaboradores das adegas 
tenham conhecimento sobre vinho; restaurantes 
gourmet; entre outros pontos.  
 
É possível então concluir que as regiões vinícolas, 
quando aliadas a equipamentos turísticos e culturais, 
os quais inseridos numa lógica de marketing adequa-
da, representam um atractivo para o turista consumi-
dor de vinho, podendo contribuir assim para o desen-
volvimento, valorização, e em última instância, a me-
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Fig. 49. Comercial da marca Mercedes-Benz com a Praça do Comércio 
em plano de fundo.  With the E-Class from Lisbon to Stuttgart – Mer-
cedes-Benz, 2016, Vídeo.	
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4.1.3. Arquitectura como instrumento de Co-
municação – A sua Mediatização 
 
A arquitectura, sendo primeiramente uma arte, é 
sempre uma manifestação humana de determinadas 
ideias ou pensamentos, que se materializam sob a 
forma de uma obra arquitectónica. Como afirma Um-
berto Eco, “o homem (...) é um animal simbólico.”, e 
por isso, todo o conjunto de formas comunicacionais 
que emprega, como a linguagem, as instituições, as 
relações sociais, os costumes, etc, apresentam-se-nos 
como um agrupamento de símbolos passíveis de se-
rem interpretados,1 em que a arquitectura não será 
excepção.  
 
A ideia de que um edifício possa representar algo é 
profundamente antiga, e estará mesmo na origem da 
arquitectura: o monumento religioso, ou a edificação 
defensiva, constituem das primeiras preocupações do 
homem enquanto ser construtor – no caso da edifica-
ção religiosa, ela estava primordialmente ligada ao cul-
to funerário, cujas preliminares construções foram os 
dólmens, ou antas; no caso da edificação defensiva, os 
castelos, as cercas muralhadas, ou casas senhoriais 
mediévicas, foram as obras que se seguiram, simboli-
zando um poder militar e senhorial. Todos os exem-
plos referidos são construções com uma função clara-
mente definida, porém, elas espelham claras concep-
ções simbólicas,2 encerrando tacitamente significados 





1 Umberto Eco, O Signo, p. 127. 
2 José Cabido - Reflexões sobre o interior doméstico as mentalidades 
e os espaços, p. 11. 
Do Dolmen ao Partenon - arquitectura 
como símbolo 
Fig. 50. Dolmen at Pentre Evan, Dyfed, 
País de Gales, Cadw: Welsh Historic 
Monuments, [s.d.], Fotografia 
Fig. 51. Partenon, Jornal Núvol, Autor 
desconhecido, [s.d.], Fotografia 
 
 
A ‘MEDIATIZAÇÃO DO VINHO’ 
REVITALIZAÇÃO DO CASTELO DE MOURÃO – MUSEU E ADEGA COMO ARTICULADORES ENTRE O PATRIMÓNIO E O VINHO 
	
 62 
Fig. 53. A mediatização das novas adegas pela televisão. Reporta-
gem AdegaMãe na SIC Notícias, 2014, Vídeo		
	
	
Fig. 52. Comercial da marca Ermenegildo Zegna, filmado na casa 
Malaparte, projectada pelo arquitecto Adalberto Libera, em Capri, 
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Fig. 54. Triângulo semiótico,  The Meaning of 
Meaning: A Study of the Influence of Language 
upon Thought and of the Science of Symbolism, 
C. K. Ogden, I. A. Richards, 1923, Ilustração 
 
Torna-se assim óbvio que a arquitectura compreende 
na sua génese uma forte componente comunicacional: 
as obras comunicam-nos valores, poderes, hierarquias, 
regimes políticos, correntes artísticas, e infinitos ou-
tros símbolos. 
 
Numa tentativa resumida e elementar de abordar a 
semiótica da arquitectura neste capítulo, referencia-se 
Umberto Eco, que afirma que a obra arquitectónica 
pode significar de duas formas: significa uma função 
primeira, relacionada com a funcionalidade dos ele-
mentos arquitectónicos (por exemplo: uma escada 
comunica-nos que serve para subir e descer, uma por-
ta comunica-nos que podemos entrar e sair); e signifi-
ca uma função segunda, que se prende com o duplo 
sentido que estes elementos podem adquirir: uma ca-
deira pode ser ornamentada de tal forma que se torna 
um trono, reduzindo a função primeira e privilegiando 
a função segunda; em todo o caso, Eco reitera que a 
função segunda prevalece sob a primeira, na medida 
em que é mais rica simbolicamente.1 
 
Posto isto, e entendendo que uma obra de arquitec-
tura contém múltiplos significados para o ser humano, 
na actualidade, as arquitecturas são amplamente di-
fundidas pelos meios de comunicação, como a televi-
são, a internet, revistas, fotografias, publicidades, e as 
mais variadas formas de comunicabilidade, represen-
tando as mais variadas temáticas: observamos que 
inúmeras campanhas publicitárias divulgadas pelos 
media mostram-nos produtos ou bens, inseridos num 
contexto arquitectónico, evocando a sua simbologia, 
recriando no consumidor diversos sentimentos que 
																																																								
1 Umberto Eco, O Signo, p. 49. 
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Fig. 55. A Arquitectura mediática, e a Arquitectura como símbolo – o 
complexo das Amoreiras, pelo arquitecto Tomás Taveira. Observa-
dor, [s.d.], Fotografia 
 
podemos associar à obra arquitectónica ou à sua en-
volvente, figurados nas imagens que vemos. 
 
Apesar de que a televisão, a rádio e a imprensa sem-
pre terem sido veículos importantíssimos para os mass 
media, outros dispositivos de comunicação como a 
internet ou as redes sociais são agora cruciais, visto 
que se vive numa sociedade “comunicativamente opu-
lenta”, em que a posse generalizada de aparelhos co-
mo smartphones, laptops, juntamente com novos pú-
blicos cada vez mais heterogéneos e amplos, impulsi-
onam o “desenvolvimento de novas expectativas de 
utilização dos media”2 
 
A mediatização da arquitectura como instrumento 
comunicador é apenas um dos inúmeros artifícios à 
disposição das marcas, organizações, canais de televi-
são, etc, que através da vasta gama de meios de co-
municação ao seu dispor, mediatizam as obras arqui-
tectónicas, (ainda que muitas das vezes o tema princi-
pal não seja a arquitectura em si), frequentemente 














2 Enric Saperas, Os efeitos Cognitivos da Comunicação de Massas, p. 
31. 
VALORIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA DO PATRIMÓNIO ATRAVÉS DO VINHO 
	
 65 
4.2. A introdução de Novos Usos na relação 





“(...)Desenhar e construir um edifício 
significa produzir uma intersecção entre 
a vontade do artefacto de se autodeter-
minar, (...) e a oposta tensão em direc-
ção ao seu fazer-se concretização ter-
minal de um processo histórico de cons-
trução de uma parte do mundo, como 
resultante daquela longa estratificação 
de traçados, de tecidos e do monumen-
tos que deu forma a um lugar. No pri-
meiro caso, o edifício olha para si mes-
mo; (...) no segundo caso, o mesmo vê-
se como um ideal prolongamento de um 
acontecimento colectivo, do qual repre-




Como explica Purini, projectar uma obra de arquitec-
tura consiste em encontrar um equilíbrio entre a nova 
arquitectura e o seu entorno físico e histórico, signifi-
cando uma nova peça que se encaixa num sistema vo-
látil em constante mutação no tempo. Posto isto, 
quando se projecta tendo como base uma arquitectura 
com importância patrimonial, o arquitecto é treinado 
para respeitar a memória e não desvirtuar o patrimó-
nio onde está a operar, tendo em conta que o estatuto 
																																																								
3 Franco Purini, Compor a Arquitectura, p. 89. 
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Fig. 56. Equilíbrio entre novo e antigo - Mu-
seu Internacional de Escultura Contemporâ-
nea & reabilitação do Museu Municipal Aba-
de Pedrosa, por Álvaro Siza + Eduardo Sou-
to Moura. João Morgado, 2016, Fotografia. 
 
 
do património arquitectónico ganhou cada vez mais 
importância para as sociedades contemporâneas.  
 
Por entre a sociedade e no seio das entidades que 
regulam as intervenções no património, gerou-se o 
tabu de que estas arquitecturas são intocáveis, res-
tringindo-se muitas vezes intervenções que poderiam 
revalorizar patrimónios abandonados ou em avançado 
estado de deterioração. As populações observam mui-
tas vezes, nas ruinas de um castelo ou num antigo pa-
ço senhorial, o seus aspectos românticos, apegando-se 
à nostalgia que aqueles símbolos emanam, tornando-
se reactivas à mudança e à mutação destes monumen-
tos, por muito degradados que por vezes possam es-
tar.  
 
Na era da globalização e no âmbito de uma socieda-
de de consumo capitalista, os programas turísticos são 
amplamente incentivados quer por investidores priva-
dos, quer pelo poder político. No caso Português, o 
país passou ao lado da Revolução Industrial: não tendo 
desenvolvido uma indústria robusta, prosperou ao in-
vés um sector turístico importantíssimo para a econo-
mia portuguesa, que de ano para ano tem crescido ca-
da vez mais. 
 
Sendo assim, assiste-se cada vez mais a uma abor-
dagem turística ao património arquitectónico, com 
programas variados, desde unidades hoteleiras a cen-
tros interpretativos, atribuindo-se-lhes novos e actuais 
usos como forma de torná-los economicamente rentá-
veis, sendo sempre intervenções polémicas devido ao 
facto de se operar em arquitecturas sensíveis do ponto 
de vista histórico e por aquilo que podem representar 
para as comunidades. 
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Fig. 57. Reutilização de estruturas industriais em Madrid, criando-se 
novos usos para um património industrial obsoleto. Caixa Forum, 
Madrid, Herzog & de Meuron, Autor desconhecido, [s.d.]. Fotografia 
Fig. 58. Complexo industrial pré-existente, intervencionado pelos 
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Fig. 59. Novas dinâmicas geradas no Castelo de Pombal, um patri-
mónio obsoleto que uma intervenção arquitectónica veio revitalizar 
(COMOCO Arquitectos), Cãmara Municipal de Pombal, 2016, Foto-
grafia. 
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Fig. 60. Reabilitação e restauro – texturas. 
Chiesa di San Lorenzo, Veneza, 2015, Fotogra-






4.2.1 Novos Usos para um Património Antigo 
 
Como já foi referido, o património é-nos hoje um es-
pelho de nós próprios, de um passado definitivamente 
terminado, e por isso, as suas funções iniciais torna-
ram-se, em muitos casos, obsoletas. Observamos que 
algumas estruturas como anfiteatros gregos e roma-
nos continuam a manter os usos que estiveram na sua 
génese, surgindo adaptados como locais para concer-
tos e espectáculos; o mesmo se passa com igrejas e 
catedrais, que muitas vezes mantêm as suas finalida-
des religiosas, embora novas funções turísticas te-
nham sido introduzidas. No entanto existem constru-
ções cuja sua função, nos tempos contemporâneos, 
devido aos avanções tecnológicos ou mudança das 
mentalidades, deixaram de ter sentido, e surgem ‘pe-
trificadas’ no tempo e espaço, como é o caso de caste-
los medievais, fortalezas abaluartadas, etc.  
 
Nestes casos específicos, observa-se que muitos des-
tes bens patrimoniais estão bastante degradados e 
abandonados, e em alguns casos extremamente defici-
tários no que toca a condições de acessibilidade, segu-
rança e serviços, o que resulta na ausência de visitan-
tes, pelo menos de forma frequente, e por isso mesmo 
representam oportunidades, num âmbito de uma 
eventual reabilitação arquitectónica, de serem reintro-
duzidos e reintegrados nas comunidades, não mera-
mente como construções perenes e inactivas, mas co-
mo elementos proto-urbanos, capazes de gerar novas 
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Fig. 61. Museu Castelvecchio em Verona, Itália, projec-
to de restauro e refuncionalização, pelo arquitecto 
Carlo Scarpa – a introdução de novos usos e novos 
elementos modernos numa arquitectura antiga 
 Fig. 62. Restauro e Reabilitação do Teatro Romano em 
Sagunto, Espanha, pelo arquitecto Giorgio Grassi, 
1985, Desenho 
 
A temática da refuncionalização dos edifícios anti-
gos, num contexto de restauro e reabilitação, ocupa 
um lugar central nas preocupações dos arquitectos, 
visto que a transição entre uma função ‘morta’ que 
não existe mais, para uma função ‘viva’ e compatível 
com a actualidade, representa um procedimento difícil 
e até doloroso, com o qual o profissional de arquitec-
tura tem de habilmente lidar – a vida continua a de-
senvolver-se estoicamente no seio dos tecidos urbanos 
e monumentos antigos, sendo que estes têm de se 
adaptar às necessidades das gerações que lhes suce-
dem.1 
 
Uma intervenção arquitectónica no património, seja 
ela de restauro, reabilitação ou conservação, é sempre 
polémica, e passível de diferentes interpretações, no 
entanto, importa reconhecer que muitas vezes assiste-
se a uma degradação do património, precisamente pe-
lo facto de que este perdeu a sua função primordial, 
tendo-se tornado obsoleto – sem um novo uso que o 
sustente, o edifício é esquecido, até que se torna nu-
ma ruína e por fim desaparece por completo.  
 
 
Intervenções arquitectónicas, sejam elas de reabilita-
ção ou restauro, ou mesmo novas arquitecturas, por 
vezes até invasivas, podem significar a salvaguarda 
destes bens, impedindo que se desvaneçam no tempo. 
																																																								
1 Tradução livre do autor de: “(...) Il tema della rifunzionalizzazione 
degli edifici da restaurare (...) certamente è al centro della activittà 
professionale del settore e ciò perché il passagio, spesso ineludibile, 
da una funzione antica, non più existente, “morta”(...), ad una funzi-
one “vivente” nuova e compatibile rappresenta una delle scelte più 
importante che il restauratore deve compiere. Si trata di un argo-
mento intimamente collegato alle ragione della vita, che si deve con-
tinuare a svolgere, auspicabilmente sempre, dentro le fabriche ar-
chittetoniche e gli ambienti urbani antichi, ed alla necessità degli 
uomini e delle generazioni che si succedono.(...)”, Salvatore Boscari-
no, Sul restauro architettonico: saggi e note, p. 48. 
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Fig. 63. Esboço da implantação e estudo 
dos eixos, da pirâmide do Louvre, em Paris 
– o moderno e o antigo coexistem no 
mesmo lugar. Ieoh Ming Pei, 1983, Desen-
ho 
 
Camillo Boito questiona-se, já no séc. XIX, quando as 
necessidades inexoráveis de um novo uso obrigam ao 
acrescento de uma nova peça arquitectónica, ou num 
restauro a um edifício antigo, se convirá imaginá-la no 
seu antigo estilo, conferindo uma unidade ao conjun-
to, ou se não será preferível, para não equivocar nin-
guém, idealizar esta nova intervenção num estilo mo-
derno, que revele a todos o seu contraste. A esta inter-
rogação, Boito não crê que se possa dar uma resposta 
clara que seja adequada a todos os casos.2 
 
Concluindo, a ideia de um património intocável pode 
ser vista como artificial na medida em que este sempre 
foi mutável ao longo dos séculos, constituindo-se co-
mo um palimpsesto onde se reescrevem diversas his-
tórias; o património é um sistema de sedimentos jus-
tapostos, análogos a uma vasta estratigrafia que ob-
servamos numa rocha antiga: o gesto que levou à 
construção da fortaleza abaluartada em torno do cas-
telo, é o mesmo gesto que hoje nos leva a reabilitar 
uma cidadela em ruinas – o de readaptar um equipa-
mento às novas necessidades das pessoas, quando ele 









2 Tradução livre do autor de: “(...) Quando le necessità inesorabili 
dell’uso obblighino ad aggiungere qualche nuova parte ad un vechio 
edifício, converrà immaginerla nel suo vechio stille, (...) perchè  
l’unità non rimanga rotta, o converrà piuttosto, per non volere bugi-
ardamente ingannare nessuno, immaginarla in uno stille moderno, 
che sveli a tutti come sia stata aggiunta? (...) Non crediamo che a tali 
interrogazioni si possa dare una risposta secca, buona per tutti i 
casi. (...)”, Camillo Boito, Scultura e pittura d'oggi: ricerche, p. 159. 
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4.3. A Mediatização Arquitectónica do Vi-
nho como Processo de Valorização do Pa-




Como se verificou nos capítulos anteriores, o vinho é 
um produto cultural, com um marketing muito próprio 
– e tem a capacidade de valorizar económica e media-
ticamente uma região. Por sua vez, nessa determinada 
região, existe património arquitectónico que se encon-
tra em degradação – que uma intervenção arquitectó-
nica pode reabilitar; por sua vez, o uso deste novo edi-
fício estará associado a uma estratégia turística, po-
dendo ser uma adega, um equipamento cultural ou 
uma unidade hoteleira, o que vai conferir um novo uso 
ao património, valorizando-o cultural, turística, e eco-
nomicamente. 
 
A actual mediatização das arquitecturas é um episó-
dio crescente talvez iniciado com o museu Gugge-
nheim na cidade de Bilbao, projectado pelo arquitecto 
Frank Gehry. O ‘efeito Bilbao’, assim chamado, traduz-
se num investimento cultural, aliado a uma arquitectu-
ra espectacular e pomposa, com a finalidade estimular 
economicamente uma cidade;1 verifica-se esta estraté-
gia em inúmeros projectos e obras de arquitectura pe-
lo mundo fora: por exemplo, o museu Louvre Abu 
Dhabi, projectado pelo escritório de Jean Nouvel, cons-
titui outra obra que se pretende mediática, dinamizan-
do culturalmente um país que caminha para uma mai-
or abertura e tolerância.  
 
																																																								
1 Rowan Moore, The Guardian. The Bilbao effect: how Frank Gehry’s 
Guggenheim started a global craze. 
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O mesmo se verifica com as arquitecturas do vinho, 
que aliadas a um património arquitectónico, podem 
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5. PROJECTOS DE REFERÊNCIA 
 
 
Os seguintes projectos de referência que foram se-
leccionados representam a ponte entre a componente 
teórica e a prática, onde se pode verificar a aplicação 
concreta das ideias e conceitos anteriormente discuti-
dos. 
 
Procurou-se fazer uma escolha que incluísse os casos 
que mais semelhanças tivessem com a proposta arqui-
tectónica a desenvolver - mais do que uma parecença 
imagética, o foco incide especialmente na ideia e no 
conceito geral de cada projecto, ideias e conceitos es-
ses que possam ser recriados ou adaptados na propos-
ta que se quer desenvolver. 
  
Programaticamente, o projecto engloba uma adega 
inserida na fortaleza de Mourão, e um pólo cultural, 
situado no interior do castelo, com a temática dos ves-
tígios presentes no solos arqueológicos do interior 
muralhado. Sendo assim, tanto se escolheu algumas 
das já referidas ‘novas adegas’ de autor, como tam-
bém alguns exemplos de museus, incluindo aqueles 
em que há uma clara vertente de preservação de vestí-
gios arqueológicos.  
 
Os seguintes exemplos foram de certa forma basila-
res para a elaboração do projecto na medida em que, 
no caso das adegas, forneceram a bagagem necessária 
para elaborar um programa coerente, e no caso dos 
museus, para se verificar a abordagem que os autores 
tiveram junto de determinados vestígios a serem pre-
servados, e como é que esse aspecto foi tratado de 
modo a garantir a sua integridade. 
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Fig. 65. Rafael Moneo, 1980-1985, Axono-
metria 
 
5.1. Museo Nacional de Arte Romana – Ra-
fael Moneo 
 
De todas as artes figurativas ou plásticas, a 
arquitectura é provavelmente aquela em 
que a distância entre o artista e a sua obra 
é maior (...) A arquitectura implica a dis-
tância para que no final a obra permaneça 
sozinha, autónoma (...) Uma obra de arqui-
tectura, no caso de ter sucesso, pode ofus-
car o arquitecto” 
Rafael Moneo (1985) 
 
Localizado na cidade de Mérida, situada na comuni-
dade autónoma da Estremadura, em Espanha, o Museu 
Nacional de Arte Romana, projectado por Rafael Mo-
neo e edificado em 1986, alberga uma vasta colecção 
de arte romana, reunida na cidade ao longo dos sécu-
los, tendo vindo substituir um antigo museu no mes-
mo local. 
 
Conceptualmente, o arquitecto pretende recriar a ar-
quitectura romana, referenciando-se no arco, reinter-
pretando-a a partir de uma perspectiva moderna. O 
edifício constituí-se por uma sucessão de planos altos 
em arco, formando uma nave central, ladeada por na-
ves colaterais de menor dimensão, sendo estas ultimas 
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Fig. 66. Fachada do museu, Tomás Fano, 2009, Fotografia 
 
https://es.wikipedia.org/wiki/Museo_Nacional_de_Arte_Rom




Fig. 67. (à esquerda) Plantas, cortes e alçados, 
Rafael Moneo, 1980-1985, Desenhos técnicos 
Fig. 68. (em cima, à direita) Fernando Carrasco, 
2016, Fotografia 
Fig. 69. (ao meio) James Gordon, 2016, Fotogra-
fia 
Fig. 70. (em baixo) Turismo de Mérida, 2018, 
Fotografia 
 
A ‘MEDIATIZAÇÃO DO VINHO’ 





































Fig. 71. Rafael Moneo, 1980-1985, Axonometria 
Fig. 72 (à direita) Pormenor exterior, Rafael Moneo, [s.d.], Fotografia 
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Fig. 73. Cripta do museu – o toque da construção com as ruínas da 
cidade romana. Antonio Ortiz, 2017, Fotografia 
 
http://www.expansion.com/fueradeserie/arquitectura/2017/
O revestimento usado nos arcos e paredes, omnipre-
sente em todo o edifício, é uma alvenaria constituída 
por pedras laminares de varias tonalidades ocre, dou-
radas e avermelhadas, conferindo um tom monocro-
mático ao ambiente, sem por isso contribuir para que 
aquele seja um espaço monótono.  
 
Todo o complexo é iluminado por clarabóias e jane-
las elevadas, que surgem entre os planos dos arcos, e 
no tecto do museu. As clarabóias são em estrutura 
metálica, o que contrasta com o peso dos planos dos 
arcos, criando a sensação de se estar num espaço 
aberto, mas ao mesmo tempo, pontuado por elemen-
tos monolíticos.  
 
Descendo para um piso subterrâneo do museu onde 
se situa a Cripta, é possível verificar que todo o edifí-
cio assenta nos vestígios da cidade romana intocada, 
sendo que a malha estrutural do museu assenta no 
desenho da cidade arqueológica, relacionando dois  
momentos historicamente distantes.




5.2. Museu do Quai Branly - Jean Nouvel 
 
 
Situado em Paris, no 7º arrondissement, imediata-
mente adjacente ao Rio Sena e à avenida Quai Branly, 
que comunica com a Torre Eiffel, o museu nasce de 
um encontro entre Jacques Chirac, presidente francês 
à época, e o coleccionador Jacques Kerchache, com o 
intuito de se reunir as peças de antigos acervos de et-
nologia do Museu do Homem e do Museu Nacional de 
Artes da África e da Oceânia. A colecção é dividida en-
tre zonas, sendo elas África, Ásia, América e Oceânia. 
O concurso de arquitectura foi lançado em 1999, e o 
fim da construção e inauguração em 2006. 
 
O conjunto formaliza-se no espaço partindo da con-
tinuidade de construções parisienses pré-existentes, 
rompendo o lote centralmente, acompanhando a cur-
vatura dos limites do mesmo. Foi apenas ocupado um 
terço da área disponível, sendo que ao redor da cons-
trução se desenvolve um grande jardim, projectado 
pelo paisagista Gilles Clément. 
 
A volumetria é complexa, sendo constituída por qua-
tro edifícios, que juntos formam um todo. O edifício 
principal que surge central no lote contém as galerias 
e as colecções permanentes e temporárias; um segun-
do edifício, orientado para o rio Sena, contém as fun-
ções administrativas do museu, assim como escritó-
rios, etc, com a particularidade de este englobar uma 
fachada vegetal; um terceiro edifício, conectado por 
travessias elevadas ao edifício principal, funciona co-
mo arquivo, espaço de leitura, e zonas de trabalho; o 
Fig. 74. Hôtel Saint Germain des Prés, [s.d.], Foto-
grafia 
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Fig. 75. Planta do piso térreo, piso tipo do museu e cobertura, Jean 
Nouvel ateliers, 1999-2006, Desenhos técnicos 
 
 
quarto e último edifício contém espaços de workshops 
e biblioteca.  
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Fig. 76. Interior do Museu Quay Branly, Angelica Barona, 2015, Fo-
tografia 
Fig. 77. Museu Quay Branly à noite, Defawe Philippe, 2007, Fotogra-
fia 
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Fig. 79. Pormenor do revestimento envidraçado com painel fotográ-
fico justaposto, relativo a uma floresta, Trespa, [s.d.], Fotografia 
 
Dada a elevada complexidade desta obra arquitectó-
nica, far-se-á apenas a análise ao edifício que mais in-
teressa a este estudo: o núcleo museológico. 
 
A estrutura do conjunto edificado é apoiada em in-
fra-estruturas de betão armado, e por uma macro es-
trutura em aço, disposta numa malha aleatória de co-
lunas. O edifício do museu surge assim elevado do 
chão, como uma ponte. O acesso é feito através de 
uma rampa que se desenvolve no seu interior, distribu-
indo os visitantes pelas várias colecções. O interior 
caracteriza-se por ser um grande espaço aberto, pon-
tuado por uma série de mezaninos, organizando as 
zonas com diferentes cores, relativas aos quatro con-
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Fig. 81. Fachada ajardinada por Patrick Blank, 
Arkpad, [s.d.], Fotografia 
 
O revestimento deste espaço museológico é compos-
to por uma malha em treliça, onde o vidro surge jus-
taposto a painéis com fotografias de florestas, come-
çando pela floresta africana, passando pela savana, e 
terminando com imagens das florestas da Ásia e Oce-
ânia. Os envidraçados contêm películas que atenuam e 
filtram a entrada de luz, em que a intenção é gerar 
uma ambiência misteriosa, de ténue iluminação, recri-
ando uma floresta densa.  Por entre este revestimento, 
e perfurando a fachada de vidro, surgem em consola 
volumes paralelepipédicos coloridos, que no interior 
são nichos expositivos.  
 
Na cobertura do museu, existe um restaurante que 
tira partido das vistas para a Torre Eiffel, cuja sua co-
bertura é uma cúpula elipsoidal de vidro, suportada 
por uma estrutura metálica disposta em perfis metáli-
cos que formam geometrias triangulares. 
 
O museu é assim já uma referência para a cidade, 
onde o arquitecto, com grande mestria, controla a en-
trada de luz de forma sublime. Um dos principais ob-
jectivos de Jean Nouvel, foi o de criar uma arquitectura 
que desafiasse os padrões ocidentais, suscitando in-
terrogações, e gerando tensões – o projecto foi pensa-
do para aquela colecção especifica, o que resulta numa 










Fig. 80. Jean Nouvel ateliers, 1999-2006, Cor-
te 
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5.3. Musealização da Área Arqueológica da 
Praça Nova do Castelo de São Jorge – João 
Luís Carrilho da Graça 
 
“Há coisas que se tapam, e outras que 
se fazem aparecer. Estamos sempre a 
intervir no que são as memórias e os 
hábitos das pessoas e, às vezes, na rea-
lidade que já existe.” 
 
João Luís Carrilho da Graça, (2014) 
  
Na cidade de Lisboa, na colina onde actualmente se 
situa o Castelo de São Jorge, têm sido levadas a cabo 
diversas intervenções de restauro, reconstrução e con-
solidação das ruinas do Castelo, assim como têm sido 
dirigidas escavações, operações estas efectuadas entre 
1929 e 2001. 
 
No interior muralhado da cerca, foram descobertos 
inúmeros vestígios a diversos níveis estratigráficos, 
tais como fragmentos de habitações da idade do ferro, 
pertencentes aos séculos VIII a.C. a III a.C., vestígios 
de habitações muçulmanas relativos à segunda metade 
do século XI e início do século XII, e ainda um palácio 
do séc. XV, denominado Palácio dos Bispos, que ali te-
ria sido implantado, verificando-se assim o enorme 
valor patrimonal e arqueológico do local. 
 
Na esteira desta descoberta, surge assim uma opor-
tunidade para uma intervenção que distinguisse e evi-
denciasse os aspectos arquitectónicos, paisagísticos e 
culturais inerentes ao local arqueológico e às ruinas 
em si, através de uma intervenção arquitectónica con-
temporânea, que respeitasse a memória das pré-
existências, permitindo a criação de novas vivências, 
Fig. 82. Pormenor do toque da estrutura 
no chão, Fernando Guerra, Sérgio Guerra, 
2012, Fotografia	
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em género de palimpsesto, em cima das antigas rui-
nas. 
Fig. 83.. Planta, Carrilho da Graça,  2008-2010, Desenho técnico 
Fig. 84. Corte, Carrilho da Graça,  2008-2010, Desenho técnico 
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Fig. 86. Vista geral da área arqueológica, Fernando Guerra, Sérgio 
Guerra, 2012, Fotografia 
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Em primeira estância, o arquitecto procede à delimi-
tação do parque arqueológico através de uma mem-
brana de aço cor-ten, que evidencia claramente o pe-
rímetro quer dos vestígios, quer da intervenção. Ele-
mentos complementares como bancos ou degraus, são 
propositadamente em mármore branco, cuboides, cri-
ando um claro contraste entre a intervenção e os solos 
arqueológicos. 
 
O arquitecto reproduz a espacialidade das habita-
ções muçulmanas através de uma estrutura que age 
como um modelo à escala real daquilo que poderiam 
ser as habitações árabes, cujas paredes do objecto ar-
quitectónico proposto partem das ruínas das habita-
ções, com isto recriando os compartimentos e os pá-
tios daquelas construções.  
 
Era crucial que a proposta agredisse o menos possí-
vel aos achados arqueológicos: desta forma, foram 
apenas definidos seis pontos de assentamento da es-
trutura, concebida em metal, e cujas paredes de cor 
branca surgem como que flutuando acima das ‘ruínas’, 
conferindo um carácter cenográfico ao conjunto. Em 
certos pontos, surgem coberturas translúcidas de mo-
do a proteger mosaicos e vestígios mais sensíveis, fil-
trando a luz solar e iluminando o espaço com a ambi-
ência desejada. 
 
Noutro ponto da intervenção, e com o objectivo de 
proteger as ruínas surge um volume inteiramente em 
aço cor-ten, que cobre os vestígios de um espaço de 
cozinha; noutra parte do perímetro, e com o intuito de 
albergar as ruínas do Palácio dos Bispos, surge outra 
estrutura também em aço cor-ten, desta vez em conso-
la, cujo tecto é em espelho, oferecendo ao visitante 
A ‘MEDIATIZAÇÃO DO VINHO’ 
REVITALIZAÇÃO DO CASTELO DE MOURÃO – MUSEU E ADEGA COMO ARTICULADORES ENTRE O PATRIMÓNIO E O VINHO 
	
 94 




diferentes perspectivas e pontos de vista que o ajudam 
a ler os vestígios.  
João Luís Carrilho da Graça estabelece assim um dia-
logo entre um passado longínquo e a actualidade atra-
vés de um artefacto arquitectónico contemporâneo 
que contrasta abruptamente com a pré-existência, po-
rém lendo-a, e expondo a quem visita o local uma in-





























5.4. Adega Mayor – Álvaro Siza 
 
"Não é fácil encontrar a oportunidade de 
construir no interior de uma paisagem 
bela e incólume. E é também uma 
enorme responsabilidade. Desde a sua 
criação que esta adega se revela serena 
e silenciosa, contrastando com a com-
plexidade contida no seu interior." 
 
Álvaro Siza Vieira (2009) 
 
A Adega Mayor localiza-se na herdade das argamas-
sas, vila de Campo Maior, região do Alentejo. O projec-
to foi iniciado em 2003 e construído em 2006, sendo 
uma das primeiras ‘adegas de autor’ em Portugal. 
 
O edifício é de planta rectangular e estende-se no 
cimo de uma colina suave, acompanhando a horizonta-
lidade a paisagem. O corpo desenvolve-se maioritari-
amente em dois pisos, havendo um topo em que exis-
te um terceiro piso, em que esta zona é destinada ao 
público. 
 
A zona de acesso está equipada com um estaciona-
mento coberto por uma pérgola, assim como uma zo-
na coberta por uma pala, destinada cargas e descar-
gas. Ao entrar na adega, existe um átrio que faz a dis-
tribuição para os pisos superiores, assim como para a 
zona de armazenamento do vinho. Neste piso estão 
presentes as principais zonas técnicas, como zona de 
engarrafamento, sala de envelhecimento em tonéis e 
garrafa, zona das cubas, quer para tintos, quer para 
brancos, e ainda zona de recepção da uva, na qual se 
Fig. 90. e 91. Fernando Guerra, 2007, 
Fotografia 
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instala um aparelho de desengace e esmagamento da 
uva, que é armazenado quando termina a época de 
vindima. O primeiro piso é destinado principalmente a 
espaços administrativos e sala de reuniões. O último 
piso do edifício é atribuído ao uso turístico, contendo 
uma copa e sala de prova de vinhos, que comunica 
com a cobertura verde, pontuada por bancos de már-
more, na qual surge um espelho de água que se es-
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Fig. 93. e 94. Fernando Guerra, 2007, Fotografia 
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Fig. 96. 97. e 98. (à esquerda, em cima) 
Planta do piso 0; planta do piso de cober-
tura; corte longitudinal, Álvaro Siza, 2003-
2006, Desenhos técnicos 
Fig. 99. e 100. (à esquerda, em baixo) 
Zona das cubas em inox; zona de engarra-
famento, Fotografias do autor, 2018 
Fig. 101. (à direita) Pormenor da escada, 
Fotografia do autor, 2018 
 
O arquitecto quis diferenciar esta adega pelo facto 
de a mesma conter uma zona de armazenamento que 
se encontra à superfície, e não enterrada, à semelhan-
ça de outras. O pavimento da galeria onde se armaze-
nam os tonéis tem a particularidade de assentar direc-
tamente sobre a terra, contribuindo assim para a 
transmissão da humidade necessária para este espaço. 
Outra intenção de projecto foi a premissa de impedir 
que a luz solar incida directamente no interior da sala 
dos tonéis (devido ás exigências térmicas necessárias), 
através das janelas da mesma – para isso o arquitecto 
posicionou as aberturas de modo a que nesta divisão 
apenas entre luz natural indirecta. 
 
A Adega Mayor assume-se assim como um edifício 
de linhas sóbrias e depuradas, que surge discreto na 
paisagem, caiado de branco, revelando o traço incon-
fundível de Siza, aliando funcionalidade à simplicidade 
da sua volumetria. 
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Fig. 104. Pormenor da cobertura em cone. Fotografia do autor, 2018	
	
5.5. Adega da Herdade do Freixo – Frederi-
co Valsassina 
 
O projecto foi iniciado em 2012, e construído em 
2016, e localiza-se no Concelho de Redondo, região do 
Alentejo, mais precisamente na Herdade do Freixo, 
perto Aldeia do Freixo. A herdade conta com 300 Ha 
de terreno. 
 
A principal premissa do projecto é o facto de que o 
edifício se desenvolve para o subsolo, respeitando as-
sim a paisagem envolvente. O volume de construção é 
assim tacitamente transferido para debaixo da terra, 
enquanto que à superfície é possível identificar os res-
pectivos acessos e as estruturas das clarabóias, cujas 
volumetrias das quais elas surgem são referências às 
antas e menires muito presentes na região alentejana. 
A construção desenvolve-se assim no subsolo até 40 
metros de profundidade, factor que garante menores 
amplitudes térmicas, mantendo uma temperatura pra-
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Fig. 105. Panorama exterior da adega. Fotografia do autor, 2018 
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Fig. 107. Sala de armazenamento em tonéis de carvalho. Fotografia do autor, 2018	
	
	







































Fig. 108. (em cima) Plantas. Frederico Valsassina 
Arquitectos, 2012-1016, Desenhos técnicos 
Fig. 109. (à esquerda) Cortes. Frederico Valsas-
sina Arquitectos, 2012-1016, Desenhos técnicos  
Fig. 110. (à direita) Cubas de fermentação em 
inox e prensa mecânica. Fotografia do autor, 
2018 
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A preocupação em manter a integridade da paisagem 
escondendo a adega debaixo da terra, foi uma impor-
tante condicionante no projecto, com a vantagem de 
que com o volume enterrado, as massas vínicas são 
recebidas na adega à superfície, sendo depois transfe-
ridas para as instalações somente pela força gravítica. 
Uma rampa em caracol, coberta por uma forma cónica 
com um óculo que irradia luz natural para o interior, 
numa referência à rampa do Museu Guggenheim em 
Nova Iorque, de Frank Lloyd Wright, regula toda a dis-
posição dos demais espaços, e é o ponto comum entre 
eles. 
 
Na sala de armazenamento dos tonéis, que se afigu-
ra cilíndrica, surge uma pedra granítica que rompe o 
espaço, descoberta durante o decurso das obras, e 
que o arquitecto, ao invés de se demolir, decidiu man-
ter, integrando-a na arquitectura, sendo que a pedra 
permite a transmissão da humidade presente na terra 
para o interior do espaço, ajudando a manter a tempe-
ratura ideal na sala.  
 
À medida que se percorre a rampa em caracol, ace-
de-se a uma sala de refeições privada, com comunica-
ção visual para a sala das pipas; a zona das cubas de 
fermentação apresenta duplo pé direito, onde a luz 
penetra através de várias clarabóias ao longo do espa-
ço; segue-se depois para a zona de prova de vinhos, 
servida por um pátio exterior. Embora a estrutura do 
edifício seja em betão armado, o revestimento das pa-
redes é em reboco argiloso de ocre claro, misturado 
com terra da herdade, dispensando pintura, fundindo-
se assim de forma sublime com o terreno. 
 
Fig. 111. Pormenor da clara-
bóia na sala das cubas em 
inox, Fotografia do autor, 
2018 
Fig. 112. Pormenor da abertu-
ra na cobertura do pátio. Fo-
tografia do autor, 2018 
Fig. 113. Estante expositiva 
com iluminação, encastrada na 
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5.6. Estacionamento da Frente Ribeirinha 
de Lagos – Estúdio A400 
 
O projecto insere-se na Reabilitação da Frente Ribei-
rinha de Lagos, integrada no projecto Polis para a ci-
dade, e foi concebido pelo arquitecto António Barbosa, 
do gabinete de arquitectura A400, em 2009, estando 
concluída a obra em 2013. 
 
A cidade de Lagos é rica em história e em vestígios 
de diversas épocas distintas. Foi no séc. XVI um impor-
tante porto de apoio aos Descobrimentos, mas já an-
tes teve ocupação árabe e romana,1 sendo que a cida-
de apresenta diversas estratigrafias e sedimentos com 
valor arqueológico a serem mantidos, nomeadamente 
a cerca medieval, cuja reedificação foi iniciada no rei-
nado de D. Dinis. Entre a segunda metade do séc. XVI 
e o primeiro quartel do séc. XVII é edificada uma se-
gunda muralha renascentista2, que defenderia a cidade 
dos corsários norte-africanos e franceses, visto o local 
ser ponto de passagem de importantes rotas comerci-
ais. 
 
Posto isto, torna-se imperativo preservar estas estru-
turas, que ao longo do tempo sofreram diversas modi-
ficações, e reconstruções devido às vicissitudes dos 
séculos e de políticas como a do Estado Novo, onde se 
adulterou profundamente o aspecto e a génese de al-
guns troços das muralhas, mas não obstante, devem 





1 Frederico Mendes Paula, A Muralha de Lagos, Histórias de Portugal 
em Marrocos, 2015. 
2 Idem, ibidem. 
Fig. 114. Estacionamento da frente ribeirinha de 




A ‘MEDIATIZAÇÃO DO VINHO’ 
REVITALIZAÇÃO DO CASTELO DE MOURÃO – MUSEU E ADEGA COMO ARTICULADORES ENTRE O PATRIMÓNIO E O VINHO 
	
 110 


































A ‘MEDIATIZAÇÃO DO VINHO’ 
REVITALIZAÇÃO DO CASTELO DE MOURÃO – MUSEU E ADEGA COMO ARTICULADORES ENTRE O PATRIMÓNIO E O VINHO 
	
 112 
A zona de intervenção situa-se imediatamente ados-
sada a um troço de muralha que se estende ao longo 
da frente da ria, uma zona que era utilizada para esta-
cionamento automóvel, quebrando a relação da cidade 
com o mar; arquitectonicamente, é definido um plano 
horizontal, ligeiramente elevado relativamente ao ar-
ruamento, em que no piso inferior se desenvolve o es-
tacionamento, e no superior um grande espaço pontu-
ado por estruturas destinadas a restauração, postos de 
venda, zona de esplanada, bares, e exposições tempo-
rárias, sendo o grande objectivo do projecto devolver a 
frente ribeirinha à cidade, reactivando a relação entre 
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Fig. 116. (à esquerda) Perímetro amuralhado em evidência – a inter-
venção arquitectónica encontra-se adossada à muralha. Montagem 
elaborada pelo autor, 2018 
Fig. 117. (à direita, em cima) Esterotomia e estratigrafia da muralha 
renascentista de Lagos, Fotografia do autor 2018 
Fig. 118. (à direita, em baixo) Planta do séc. XVII, Lagos, com as diver-
sas estruturas militares, destancando-se a cerca renascentista. Leo-
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A laje da cobertura aproxima-se da muralha, sem 
nunca a tocar, acompanhando os seus recortes, recuos 
e avanços, possibilitando aos transeuntes pontos de 
vista privilegiados para os vestígios da cerca renascen-
tista, expondo a sua estratigrafia e esterotomia, crian-
do-se assim uma tensão entre os dois elementos. A 
estrutura da construção é em betão armado, e o pavi-
mento da cobertura é em deck cerâmico tipo madeira, 
contido num perímetro elaborado em perfil de aço cor-
ten. 
 
A Esplanada do Infante, assim denominado novo es-
paço, contém um conjunto de ofertas de cariz cultural 
e comercial, implantadas na cobertura do estaciona-
mento, e deverá contribuir para amenizar a sazonali-
dade dos fluxos, propondo novas relações entre a po-
pulação residente, os fluxos sazonais de turistas, e a 
frente ribeirinha da cidade. 
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Fig. 119. (à esquerda, em cima) Pormenor de escada em perfis metá-
licos com guardas em vidro, com afastamento em relação ás ruinas 
da cerca. Fotografia do autor, 2018 
Fig. 120. (à esquerda, em baixo) A plataforma, ligeiramente elevada 
em relação à cota da rua, permite a ventilação, formando também 
um assento ao longo da mesma. Fotografia do autor, 2018 
Fig. 121. (à direita, em baixo) Pormenor da laje, com afastamento da 
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O conjunto dos projectos referenciados formam as-
sim um leque de opções e ideias que permitem uma 
verificação de como determinados aspectos teóricos 
foram introduzidos em cada um dos projectos estuda-
dos. O estudo destas obras de arquitectura constituem 
as balisas e o auxílio à elaboração da proposta arqui-
tectónica deste trabalho, representando um caminho e 
um processo para se alcançar o objecto final.  
 
Importa salientar vários aspectos de cada uma das 
obras de referência, por serem as principais ideias re-
tidas que formarão a base do pensamento e do dese-
nho da nova arquitectura: a estrutura do Museo Nacio-
nal de Arte Romana de Rafael Moneo, que assenta de 
forma notável sobre a malha da cidade romana pré-
existente, preservando-a, e uma arquitectura simples 
mas sumptuosa que faz o diálogo ente o novo e o an-
tigo; a forma complexa como o museu Quai Branly se 
implanta no espaço urbano, promovendo novas rela-
ções com o mesmo, rompendo com concepções arqui-
tectónicas ocidentais, salientando também a forma 
como uma parte do edifício está elevada do chão, 
permitindo a passagem de fluxos pelo espaço; a ma-
neira como João Luís Carrilho da Graça, na sua inter-
venção na Praça Nova do Castelo de S. Jorge, mimetiza 
as habitações árabes através de um objecto arquitec-
tónico plasticamente elegante, harmonizando subtil-
mente todo o conjunto das ruínas ali presentes, rees-
crevendo uma história antiga à luz da contemporanei-
dade; a maneira como Álvaro Siza aborda uma paisa-
gem serena, através de uma volumetria depurada, fun-
cional, que acompanha o terreno ondulante, surgindo 
de forma cénica na paisagem; a maneira oculta como a 
Adega da Herdade do Freixo surge na paisagem, con-
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trastando com a pomposidade presente no seu inte-
rior, numa clara tentativa de Frederico Valsassina em 
criar um espaço mediático, numa linguajem opulente; 
e por fim, a forma como elementos e estratégias arqui-
tectónicas simples, usadas no projecto do Estaciona-
mento da Frente Ribeirinha de Lagos, podem produzir 
resultados interessantes, de destacar a descomplicada 
abordagem ao projecto através de um plano horizontal 
elevado, com um pequeno afastamento da muralha de 
Lagos, criando uma nova realidade que confronta e se 
associa à mesma. 
 
Os pontos anteriores espelham as principais estraté-
gias que juntas formam a base programática e projec-
tual para o trabalho prático de uma Adega e de um 
equipamento museológico, sem que com isso sejam o 
objecto final a que se aspira. 
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6. LUGAR DE PROJECTO – MOURÃO 
 
6.1.1. Contexto Histórico-cultural  
 
A vila de Mourão situa-se na raia entre Portugal e Es-
panha, no Concelho de Mourão e distrito de Évora, re-
gião do Alentejo, à direita do rio Guadiana, que hoje 
se funde com o grande lago de Alqueva.  
 
É de salientar que esta a região é pontuada por nu-
merosas estruturas militares, tais como castelos medi-
evais e fortalezas abaluartadas. Com o tratado de Al-
canizes (1297), acordo que ajudou a definir até hoje as 
fronteiras entre Portugal e Espanha, a raia alentejana 
passou a ser defendida em pontos estratégicos por 
estas construções militares, nas quais se agruparam 
povoações, ou em alguns casos, embora falte docu-
mentação que ateste a devida veracidade, já existis-
sem pequenos aglomerados civilizacionais de origem 
incerta. 
 
A origem de Mourão é remota e nebulosa: lendas 
afirmam que seria uma povoação árabe que ali se ins-
talou, denominada de Mogron, ou Almogron, no entan-
to, uma notícia de 1718 afirma que: 
 
“A vila de Mourão (...) teve em seus princípios 
a sua situação junto ao mesmo rio Guadiana, 
onde hoje se vêm ruínas e alicerces grandes, 
e a este sítio chamam ainda hoje Vila Velha. 
Também existem hoje duas ermidas, que 
Fig. 122. Brasões de Ar-
mas da Vila de Mourão, 
retirado da obra de Alcân-
tara Chantre Guerreiro, 
Mourão nos séculos XIII a 
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Fig. 123. Vista da vila a partir da torre de menagem 
do castelo, Foto tirada pelo autor, 2017 
Fig. 124. Ilustração do Castelo de Mourão, retirada 
do livro Fronteira de Portugal Fortificada Pellos Reys 
Deste Reyno. Tiradas estas Fortalezas no Tempo del 
Rey Dom Manoel/ copiadas por Brás Bereira, 
[S.l.],1642 
 
eram da devoção do mesmo antigo povo, e fi-
cam perto uma da outra”. 1 
 
Nunca foram dirigidas escavações que efectivamente 
comprovassem a existência de uma Vila Velha nas 
margens do rio, no entanto, após a formação dos rei-
nos cristãos na Península Ibérica, a povoação mudaria 
de localização, para o cimo duma colina, devido à insa-
lubridade do anterior sítio (por estar na margem do 
Guadiana e ser zona de lamaçal), e à geografia pouco 
propícia à defesa do povoado.  
 
Não se sabe ao certo quando é que a Vila passou pa-
ra domínio cristão, estando subentendido na História 
que foi tomada para a coroa portuguesa nas campa-
nhas de D. Afonso Henriques e Geraldo Sem Pavor, 
entre os anos de 1165 a 1167, no entanto, aquando 
do Cerco de Badajoz (1169), D. Afonso Henriques foi 
forçado a ceder algumas praças portuguesas, entre as 
quais estaria Mourão, que ficou em poder de Castela.  
 
Neste período, a Vila era disputada entre os reinos 
de Portugal e Leão, surgindo várias datas que mere-
cem destaque: em 1226, D. Frei Gonçalo Viegas (Prior 
da Ordem do Hospital à época, à qual os monarcas de 
Leão e Castela tinham doado a vila), concede carta de 
foral à mesma; D. Afonso X de Leão e Castela doa, em 
1273, Mourão, entre outras vilas, a sua filha, D. Beatriz 
de Gusmão casada com Afonso III de Portugal, passan-
do a Vila definitivamente para a corte portuguesa nes-
sa data. 
 
Em meados de 1280, o monarca Sancho IV de Leão e 
Castela doa a vila a uma de suas barregãs, D. Teresa 
																																																								
1 Santuario Marianno e História das Imagens Milagrosas de Nossa 
Senhora, Fr. Agostinho de Santa Maria, 1718, Livro I, Tomo VI 
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Gil de Riba Vizela, contestando assim a posse portu-
guesa sob o povoado, embargando a decisão de seu 
pai D. Afonso X. Não obstante o protesto do Reino de 
Leão e Castela, a vila mantém-se na coroa de Portugal, 








2 Chantre Alcântara Guerreiro, Mourão nos séculos XIII a XVII, p. 15 a 
17. 
Fig. 125. Cronologia do Castelo e da Vila de Mourão, ao longo dos 
séculos. Montagem elaborada pelo autor, 2018 
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Fig. 126. (em cima) Igreja de S. Francisco, séc. 
XVIII, praça da República, Mourão. Fotografia 
do autor, 2017 





Na crise de 1383–1385, o Castelo e a vila ficam des-
de o primeiro momento fieis ao Mestre de Avis. Mais 
tarde, aquando da crise da sucessão de 1580, Mourão 
aderiu a Filipe II de Espanha, “pela voz de seu alcaide 
mór Francisco de Mendonça, da família dos Mendon-
ças Furtados, que já governavam a vila em 1488”. Ul-
trapassada a crise, e aquando da Restauração da Inde-
pendência portuguesa (1640), o Alcaide à época, Pedro 
Mendonça Furtado, dignificando a imagem da família, 
foi dos primeiros do reino a aderir a D. João IV de Por-
tugal.  
 
Ao longo da sua história, a Vila sofreu vários assaltos 
em âmbito de guerras, de salientar a ocupação da pra-
ça por forças espanholas em 1657, e já no contexto da 
Guerra da Sucessão de Espanha, em meados de 1704, 
novo assalto por tropas franco-espanholas, no entanto 
pouco se sabe acerca deste último episódio devido a  
escassez de documentos da época.
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Fig. 128.  Paisagem típica alentejana, Branco Cardoso, 2016, óleo 
sobre tela 
	
6.1.2. Lugar Físico 
 
Circunscrito no Distrito de Évora, na região do Alen-
tejo, sub-região do Alentejo Central, o Concelho de 
Mourão situa-se inteiramente na bacia hidrográfica do 
Rio Guadiana, ocupando uma área de 278,7 Km2, nu-
ma zona geomorfologicamente caracterizada pela pe-
neplanície monótona, levemente ondulada, onde a alti-
tude média não ultrapassa os 200m, e a máxima não 
ultrapassa os 300m. Na região predominam os calcá-
rios paleogénicos e o grés rosado, assim como algum 
xisto.  
 
Climaticamente, devido à posição meridional e inte-
rior, o clima apesenta características mediterrânicas e 
continentais, sendo que os Verões são quentes e se-
cos, e os Invernos frios e chuvosos nos meses de No-
vembro, Dezembro e Janeiro.  
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Fig. 130. Oliveira milenar no Alentejo, Natércia 
Pedroso, 2014, Fotografia 
	
Face ao clima paradoxal, ao invés de matos e árvores 
de folha caduca, a flora presente na região é predomi-
nantemente de folha persistente. As espécies mais im-
portantes na região são o zambujeiro, a oliveira, (in-
troduzidas pelos Mouros, e que se adaptaram bem ao 
clima do lugar), o carvalho e a azinheira, no entanto 
encontram-se também arbustos de folha caduca como 
o pilriteiro e até o acer, principalmente junto a córre-
gos. Junto a cursos de água constantes, é possível ver, 
além do carvalho cerquinho, salgueiro negro, salgueiro 
branco, amieiro, ulmeiro, freixo, silvas, e roseira bra-
va.1 Outra espécie que se adaptou desde tempos remo-
tos, e que mais interessa a este estudo, foi a videira.2 
 
Quanto à fauna, o local é privilegiado para a obser-
vação de aves estepárias, e devido à albufeira do Al-
queva, habitat de substancial número de aves aquáti-
cas. O Concelho de Mourão é também localização im-













1 TTerra – Engenharia e Ambiente, Lda.,Agenda 21 – Diagonóstico 
para a Sustentabilidade, p. 43. 
2 João Cosme, O Alentejo a Oriente D’Odiana, p. 29 
3 TTerra – Engenharia e Ambiente, Lda.,Agenda 21 – Diagonóstico 
para a Sustentabilidade, p. 45. 
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Fig. 131. Mourão, habitação típica, 
Luís Jordão, 2007, Fotografia. 
Fig. 132. Rua e chaminés mouriscas, 
Luís Jordão, 1980, Fotografia. 
	
6.1.3. Conjuntura Socioeconómica 
 
 
Desde muito cedo que a actividade agro-pecuária foi 
a base económica da região. Documentos datados de 
12814 atestam que já existiam na região vinhas, hor-
tas, fornos de pão, azenhas e herdades. Por esta ra-
zão, as populações ressentiam-se perante as adversi-
dades climatéricas, apesar disso, e com raras excep-
ções, as referências conhecidas apresentam bons anos 
agrícolas.  
 
Durante séculos, a cultura de maior importância no 
concelho foi a do trigo, existindo também a do milho, 
meloal e trigo tremês; a cevada cultivava-se para con-
sumo local. As propriedades em que se praticava a 
agricultura eram de pequena e média dimensão, e de 
exploração familiar.5 
 
No espectro social, Mourão caracteriza-se por apre-
sentar um elevado número de população reformada e 
envelhecida. Mais de metade da população pertence à 
classe-baixa, existindo um alto nível de desemprego 
no concelho. A Câmara Municipal de Mourão constitui-









4 João Cosme,  O Alentejo a Oriente D’Odiana, p. 33. 
5 João Cosme, Nótulas de estudo sobre o Concelho de Mourão, Mou-
rão, p. 17, 23. 
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Fig. 133. Áreas e habitantes a diferentes escalas – Mourão – local de intervenção. Esquema elaborado 
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Fig. 134 Alentejo, anos 40 – a cultura cerealífera. 
Artur Pastor, 1940 - 1950, Fotografia 
Fig. 135. Arquitectura vernacular alentejana - 
quotidiano e modos de vida. Artur Pastor, 1940 
[?], Fotografia 
	
Com a construção da Barragem de Alqueva e conse-
quente encerramento das comportas em 2002, veio a 
promessa de regadio para toda a região, actuando 
também o grande lago como potenciador do turismo, 
no entanto, o concelho perdeu um terço da sua área, 
que se encontra agora submersa, tendo também per-
dido a importante fábrica de papel da Portucel, cujo 
local ficaria submerso, que era à época o maior em-
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Fig. 136. Armas de Mourão, numa das torres 




6.2. O Castelo e Fortaleza de Mourão 
 
         Lá na província bética metido 
Do grande Rei Dinis reedificado 
Se ergue o Castelo de Mourão, subido 
N’um monte, de asperezas coroado, 
De excelsas torres ao redor cingido, 
De forte muro, bem que antigo, armado 
Co’a larga barbacâ, que grave ostenta 
Soberbo está, robusto se sustenta 
 
Moram Restaurado, António da Fonseca 
Soares, 1658 
 
O Conjunto do Forte e Castelo de Mourão, apesar de 
pouco estudado na literatura histórica e artística, de-
sempenhou importante papel no decorrer da História 
de Portugal.  
 
O conjunto arquitectónico encontra-se actualmente 
classificado como Imóvel de Interesse Público, pelo 
Decreto n.º 41.191, publicado no Diário do Governo, I 
Série, n.º 162, de 18 de Julho de 1957. 
 
Apesar de, como já referido, já existirem construções 
fortificadas no local desde cedo, as bases do castelo 
que hoje observamos pertencem ao reinado de D. 
Afonso IV, o qual encarregou para mestre pedreiro Jo-
ão Afonso, conforme consta na lápide de fundação lá 
presente, tendo as obras iniciado a 1342. 
 
Já no reinado de D. Manuel I, esta estrutura militar 
carecia de cuidados, sendo que este renova foral à vila 
e ordena empreitadas em diversos castelos raianos 
daquela região, dirigidas pelos irmãos arquitectos Di-
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ogo e Francisco Arruda, em que o Castelo de Mourão 
foi um deles, tendo os trabalhos ocorrido entre 1498 e 
1541. 
 
É neste intervalo de tempo que Duarte de armas re-
presenta o Castelo e algumas plantas esquemáticas no 
célebre Livro das Fortalezas. 
 
No contexto da Guerra da Restauração, entre 13 e 18 
de Junho de 1657, a Praça foi gravemente assaltada 
por forças espanholas dirigidas pelo Duque de San 
German. Porém, em Outubro do mesmo ano, tropas 
portuguesas, sob o comando de Joane Mendes de Vas-
concelos, assistido pelo General D. Sancho Manuel de 
Vilhena, restauram a Praça de novo para o domínio 
Português. O poeta de Mourão, António da Fonseca 
Soares, mais conhecido por Frei António das Chagas, 
relata os acontecimentos dessa tomada, no poema 
épico Mouram Restaurado: 
 
“Das torres, e dos muros superiores 
Vendo as armas de Luso tão chegadas,	 
Chovem sobre os fatais expugnadores 
Alcanzias, barris, bombas, granadas: 
Porém são como os rápidos fulgores 
Do raio, que das nuvens carregadas 
Abortados dos troncos, a que voam, 
A casca lambem, o centro não magoam” 
 
Moram Restaurado, António da Fonseca 
Soares, 1658 
 
As guerras da Restauração feriram o recinto amura-
lhado: brechas foram abertas nas paredes do Castelo, 
e a Torre de Menagem do mesmo, constituída outrora 
por dois andares e terraço cortinado de ameias, bal-
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cões de mata-cães e balestreiras, perdeu estas peças 
devido a explosão deliberada pelas forças espanholas 
ao abandonarem a praça na rendição, ficando o volu-
me reduzido até ao adarve, como se observa hoje. 
 
Imediatamente no ano seguinte dão-se início as 
obras de remodelação das defesas do Castelo, ficando 
a cargo do projecto os engenheiros franceses Nicolau 
de Langres e seu filho e aprendiz, Pierre de Saint-
Colombe, os quais seguiram as convenções de Vau-
ban. Estes adaptaram a Praça às exigências da artilha-
ria daquela época, concebendo uma cintura abaluarta-
da dotada de baluartes, revelins, cortinas e fosso, edi-
ficada em alvenaria mista de xisto, mármore e granito,  
em paramento de opus incertum.
Fig. 138. Muralha norte do castelo. Fotografia do autor, 2017 
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Fig. 140. Ilustração retirada da obra de Luís Serrão Pimentel: Methodo Lusitanico de Desenhar as Fortificacoens das Pra-
ças Regulares & Irregulares, 1980, (pag. 185). Na obra são descritas detalhadamente as regras matemáticas e geomé-
tricas que eram empregues nos projectos das fortalezas e cidadelas portuguesas. A determinado momento, o autor 
afirma que “Se deve advertir que estes fortins se fazem somente de terra, (...)” (pag. 233), o que ajuda a explicar o facto 
de que na Fortaleza de Mourão, embora o mau estado de conservação da mesma, verifica-se que a alvenaria de pedra 
em opus incertum não é observável em todos os troços, havendo zonas em que a construção parece ter sido feita em 
taipa – aspecto que poderá eventualmente estar relacionado com o facto de que os disparos de artilharia fossem melhor 
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Existiram seis atalaias implantadas nas redondezas 
do Forte, das quais restam hoje poucos ou nenhuns 
vestígios. No interior muralhado, subsistem somente 
duas construções em ruínas que nos chegaram aos 
dias de hoje, sendo elas os Paços do Concelho, ados-
sados à muralha norte, e a Casa das Armas, cujos ter-
renos albergaram em tempos o cemitério público de 
Mourão. 
 
Infelizmente, a Cisterna do Castelo foi destruída, 
com o objectivo de se implantar ali o depósito de água 
municipal, mas seria de planta rectangular, composta 
por três naves, provavelmente datada das reformas 
Manuelinas, executadas pelos arquitectos Arruda. 
 
Quanto à Igreja Matriz de N.ª S.ª da Purificação das 
Candeias, importa salientar que existiu um templo pa-
ra devoção a Santa Maria do Tojal, já edificado à data 
de 1326, contudo o local da sua implantação não é 
conhecido. A referida Igreja seria em estilo gótico e de 
pequenas dimensões, e devido ao estado de ruína em 
que se encontrava, foi demolida na década de 1530, e 
substituída por outra, erguida nos arrabaldes da porta 
principal do Castelo, mais ampla, mas da qual não so-
breviveu nenhum vestígio até hoje, tendo sido arrui-
nada pelas guerras da Restauração em 1657, e poste-
riormente demolido o que restava de tal construção no 
âmbito das obras de reestruturação das defesas da 
Praça por Nicolau de Langres.  
 
A actual igreja foi mandada erguer por D. Pedro II, 
príncipe regente à época, no cumprimento de um des-
pacho datado de 20 de Fevereiro de 1681, tendo o en-
genheiro e arquitecto D. Diogo Pardo Osório ficado a 
cargo da obra, concebendo-a em estilo barroco. Arqui-
tectonicamente, o único elemento nobre é o altar-mor, 
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constituído em talha policromada. A barbacã do Caste-
lo foi suprimida na zona da igreja pelo carreiro de 
acesso à mesma.   
 
O Terramoto de 1755 causou danos quer no castelo 
e fortaleza, como principalmente na igreja matriz, cujo 
tecto desaba, sendo mais tarde reconstruído. 
 
O Castelo, como propriedade, só passa definitiva-
mente para domínio público no séc. XX, como compro-
vam escrituras relativas ao prédio: a 22 de Abril de 
1950, o proprietário Marques Lopes de Vasconcelos 
Rosado doa a parte urbana do prédio ao município; a 
21 de Julho de 1977, o mesmo dono doa a parte rústi-
ca do mesmo prédio. 
 
No enquadramento dos restauros a monumentos 
portugueses pela DGEMN, (Direcção-Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais), no contexto do Estado No-
vo, foram efectuadas diversas obras de restauro, re-
construção e consolidação do Castelo e do Forte de 
Mourão, em diferentes intervalos de tempo, iniciadas a 
1937. Após o fim do regime Salazarista, as obras con-
tinuaram com interrupções, até à década de 80. Efec-
tuaram-se consolidações de vários troços de muralha, 
torres, arrancamento de vegetação, derrubamento de 
construções anexas às muralhas do Castelo, recons-
trução de secções dos baluartes e cortinas, entre ou-












6.3. O Vinho no Alentejo e Mourão 
 
Para abordar história do vinho em Mourão, importa 
primeiro conhecer a história da viticultura na região do 
Alentejo. Como já referido, a vinha e sua cultura desde 
cedo estiveram presentes em Portugal. Com a romani-
zação da península, introduzem-se avanços técnicos 
na por parte dos Romanos, os quais deixaram um le-
gado ainda hoje vivo na região alentejana, na forma do 
vinho de talha. João Ignacio Ferreira Lapa, notável 
agrónomo e investigador do séc. XIX, em 1867, na 
obra “Relatório sobre os processos de vinificação dos 
principaes centros vinhateiros do sul do reino” faz 
menção às talhas e à sua origem incerta: 
 
“(...)É adoptado em Évora, assim como 
em todo o Alentejo, o uso das talhas de 
barro, não só para as operações de vira-
gem, senão também para guarda e con-
serva dos vinhos depois de feitos. Não 
existe memória da época em que este 
uso se introduziu no Alentejo; bem fun-
dadas conjecturas, baseado na figura 
destes vasos vinários, muito semelhan-
tes aos que serviam aos Romanos para 
idênticos fins, levam a crer que ele se 
introduziu na província desde o tempo 
da dominação romana. Por isso chama-
remos ao sistema de vinificação das ta-
lhas sistema romano, (...)” 
 
No entanto, as vinhas alentejanas gozavam já de boa 
reputação e fama no séc. XVII: Manuel Severim de Fa-
ria, Chantre de Évora, documentou as suas viagens pe-
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lo reino, e afirma que a região do Alentejo tinha já 
grande valor vinícola, impressionando-se com as vi-
nhas de Vendas Novas, indicando como excelentes os 
vinhos produzidos em Beja, Viana do Alentejo, Vila de 
Frades, e Alcáçovas.1 
 
Outra alusão aos vinhos alentejanos é feita ainda 
mais cedo, no documento Poblacion general de Espa-
na, redigido pelo historiador Rodrigo Mendes Silva em 
1645, no qual afirma que era já “famoso” o vinho de 
Elvas, e “excelentes” aqueles produzidos em Évora, e 
as localidades de Serpa, Evoramonte, Juromenha, entre 
outras regiões alentejanas, são descritas como produ-
toras de vinho “em abundância”2. A Vila de Mourão é 
citada no documento como “fértil de pão, azeite, vi-
nho, gado, mel e fruta”3 
 
Desta forma se pode comprovar que em Mourão já 
existia viticultura, e a região do Alentejo, pela infor-
mação que consta, teria construído até ao séc. XVII 
considerável prestígio e ganho bastante notoriedade 
no que tocava à produção vitícola 
 
No séc. XVIII, Sebastião José de Carvalho e Melo 
(Marquês de Pombal), assume como Secretário de Es-
tado do Reino entre 1750 e 1777, o qual fomentou 
uma política de arranque das vinhas nacionais em be-
nefício da Região do Douro, cuja qual o próprio lança 
as bases para a sua demarcação. Esta política teve 
consequências negativas para muitas das regiões vití-
colas do país, incluindo o Alentejo, cujos produtores 
se viram obrigados a arrancar grandes extensões de 
vinha sob o pretexto de se proteger o comércio de Vi-
																																																								
1 J. Duarte Amaral. O Grande Livro do Vinho, p.340. 
2 Rodrigo Mendes Silva, Poblacion general de Espana, p.148,168,170 
3 idem, ibidem, p.175 
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nho do Porto. Em meados do séc. XIX, a filoxera atinge 
as vinhas da Europa, e a região alentejana enfrenta 
assim novas adversidades no que à viticultura concer-
ne. 
 
Estes acontecimentos, que conjugados com as crises 
sociais e políticas que se seguiram, inclusive as duas 
Grandes Guerras, suprimiram a cultura da vinha no 
Alentejo. A fomentação da cultura cerealífera na regi-
ão, com o intuito de esta se tornar no “celeiro da na-
ção”, ditam o fim da viticultura alentejana, mas não de 
forma peremptória. 
 
Com a criação de diversos organismos, entre eles, a 
Junta Nacional do Vinho, a Comissão de Planeamento 
da Região Sul (1970), Projecto de Viticultura do Alente-
jo (1977), Associação Técnica dos Viticultores do Alen-
tejo (1983), com as ajudas financeiras da União Euro-
peia e o empenho de várias adegas cooperativas, o 
Alentejo volta a reafirmar-se como região competitiva 
e consagrada no panorama nacional e mundial do uni-
verso vinícola, culminando com a demarcação oficial 
da Região Vitícola do Alentejo (Decreto-Lei 265/98), 
em 1998, contribuindo para que esta tenha alcançado 
uma cota de mercado de 45% a nível nacional.4  
 
Quanto ao Concelho de Mourão, este insere-se na 
sub-região demarcada de Granja-Amareleja, descrita 
pela CVRA (Comissão Vitivinícola Regional Alentejana) 
como “uma zona de extremos que dá corpo a vinhos 
pejados de personalidade. Os Verões muito quentes e 
secos implicam maturações precoces, dando azo a vi-
nhos quentes e suaves, de grau alcoólico elevado.” 
 
																																																								
4 ACNielsen, Estudos de mercado. 
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Em todo o Concelho, até à data, existem apenas du-
as adegas: a Cooperativa Agrícola de Granja, fundada 
em 1950; e a Herdade do Pico e Guadelim. Segundo a 
CVRA, a região é rica em vinhas de pé-franco, ou seja, 
não enxertadas, sendo por isso vinhas anteriores à fi-
loxera, constituindo-se a paisagem como uma das 
mais bem preservadas do Alentejo.  
 
Dada a pouca quantidade de adegas, características 
singulares do concelho, proximidade ao grande lago 
de Alqueva, entre outros factores, o Concelho de Mou-
rão configura-se como um território com elevado po-





7. PROPOSTA ARQUITECTÓNICA 
 
 
Após a análise que se efectuou, no capítulo anterior, 
ao território onde se pretende desenvolver o projecto 
de arquitectura, no presente capítulo pretende-se 
enunciar as ideias e pensamentos base que estão por 
detrás do trabalho prático. 
 
O Castelo de Mourão, embora em condições aceitá-
veis de conservação, é hoje notoriamente um patrimó-
nio esquecido, com más condições de segurança e 
acessibilidade para quem o visita, apesar de se apre-
sentar minimamente conservado, afigura-se abando-
nado e nem dispõe tampouco de qualquer serviço que 
apoie um fluxo turístico que possa acorrer ao local. 
 
Posto isto, e descrevendo a intervenção de forma re-
sumida, propõe-se o projecto de uma adega, implan-
tada no sistema abaluartado do forte, e um pólo cultu-
ral, inserido no interior da cerca muralhada do castelo. 
A intervenção arquitectónica é de carácter marcante, 
quer na paisagem que a envolve, quer numa escala 
humana: qualquer obra de arquitectura será sempre 
discutível, no entanto importa destacar o carácter aca-
démico deste projecto, não se querendo com isso sub-
verter a lógica do trabalho, mas somente para infor-
mar que aqui se encontrou uma oportunidade para 
esboçar uma arquitectura de carácter forte, que não 
rivalizando com o património, estabelece com ele um 
diálogo que pode ser ou não polémico, dependendo 
do ponto de vista. 
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7.1. Escala Territorial 
 
A estratégia inicial foi elaborar uma proposta que 
fosse “da vila ao castelo”: sendo assim a ideia será a 
de estabelecer um elo de ligação que parta da Rua Frei 
António das Chagas (a rua que parte em direcção ao 
castelo), passando pelo interior muralhado, e termi-
nando no acesso ao forte, reactivando desta forma 
uma ligação que se esbateu com o tempo. 
 
É proposto um local de estacionamento nas imedia-
ções do castelo, servindo os fluxos turísticos que uma 
adega e um pólo cultural trariam para o local. 
 
À escala paisagística, a ideia foi conceber uma arqui-
tectura visível a uma longa distância, como forma de 
dar visibilidade mediática ao projecto. Aliada a esta 
estratégia, surge uma ideia de tratamento paisagístico 
dos terrenos do fosso da fortaleza, que actualmente se 
apresentam totalmente descaracterizados, sendo mui-
tas vezes utilizados como pastos de ovelhas, e tam-
bém dos terrenos circundantes à fortaleza: pretende-
se que estas parcelas de terra sejam usadas como vi-











A ‘MEDIATIZAÇÃO DO VINHO’ 

































7.2. Escala Arquitectónica  
 
7.1.1. A Forma  
 
 
No que respeita à concepção da forma, a estratégia 
foi dividir a volumetria em dois momentos: uma peça 
que estaria inserida no sistema abaluartado do castelo, 
orientada para o grande lago do Alqueva; e uma se-
gunda peça que surgiria no interior muralhado. O elo 
de ligação entre estes dois momentos seria a porta 
mais a norte do castelo, que actualmente se encontra 
entaipada, bloqueando qualquer passagem a partir do 
interior do mesmo para a fortaleza: propõe-se assim a 
desobstrução desta porta, criando um elo de ligação 
entre os dois volumes. 
 
A maqueta foi o principal instrumento para se chegar 
às volumetrias finais, tendo sido fundamental na reso-
lução base do projecto – através da experimentação 
com diversas volumetrias de diversos formatos, sobre-
pondo e justapondo planos, tentou-se chegar a uma 
configuração que parecesse equilibrada, embora o de-
senho tenha sido também utilizado.  
 
Posto isto, e num exercício de abstracção, pode di-
zer-se que a horizontalidade da paisagem e os planos 
verticais que constituem as muralhas do castelo, inter-
ceptados pelos planos horizontais formados pelos ba-
luartes, dão o mote para uma forma arquitectónica 
que se divide em vários planos horizontais intercala-
dos, que em planta surgem dialogantes com os recor-
tes dos baluartes da fortaleza, e em alçado surgem 
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7.1.1. No Castelo - O Pólo Cultural 
 
O Pólo Cultural localiza-se no interior da cerca mura-
lhada, e é complementado por duas construções se-
cundárias, sendo elas: Centro de Interpretação do Cas-
telo, inserido nas ruínas da antiga Casa das Armas, 
que se encontram adjacentes à torre de menagem; e 
um Centro Arqueológico, inserido nas ruinas dos anti-
gos Paços do Concelho, adossados à muralha norte.  
 
No interior muralhado foram idealizados uma série 
de planos horizontais que formam uma cadeia de per-
cursos, que por sua vez distribuem os visitantes aos 
vários locais de interesse espalhados pelo recinto. Es-
tes planos adaptam-se às diferentes cotas do solo, in-
terligando-se entre si através de rampas. Um espelho 
de água surge por entre o itinerário, adossado à torre 
de menagem, completando desta forma o arranjo ex-
terior. Nas muralhas do castelo e no cimo da torre de 
menagem, foram reabilitados percursos pré-
existentes, através de uma série de passadiços equi-
pados com guardas de protecção, que percorrem todo 
o perímetro muralhado, inclusive foi idealizado um 
terraço que serve de observatório no cimo da torre de 
menagem – o objectivo é oferecer condições de segu-
rança aos visitantes, assim como reabilitar estes anti-
gos caminhos, contribuindo para uma experiência 
mais rica na visita ao castelo. 
 
Quanto ao edifício do Pólo Cultural, a ideia inicial se-
ria a de que a volumetria estivesse elevada relativa-
mente à cota do pavimento do castelo, assentando na-
turalmente em pontos de apoio específicos, para que 
com isso se protegessem os solos e vestígios arqueo-
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lógicos, que muito certamente estarão nos subsolos 
do interior da cerca.  
 
Actualmente, não foram ainda conduzidas quaisquer 
escavações que permitam observar algum tipo de ruí-
na ou vestígio arqueológico, no entanto, dado que se 
trata de uma fortificação militar erguida no séc. XIV, 
com possíveis fortificações construídas anteriormente 
a essa data, pode-se afirmar sem dúvida que muito 
provavelmente os solos poderão esconder indícios e 
artefactos arqueológicos de extenso valor cultural e 
histórico. Com  base na premissa de que existem ves-
tígios naqueles solos, a volumetria do Pólo Cultural 
surge assim elevada do chão, de forma a proteger es-
ses campos arqueológicos das chuvas, etc, e como 
forma de preservar a sua integridade, não corrompen-
do esses mesmos solos com uma construção implan-
tada directamente no piso. O acesso ao edifício é feito 
através de uma escada que surge num espaço central 
no interior das muralhas, existindo também um eleva-
dor para utentes com mobilidade condicionada. 
 
Subindo e alcançado o primeiro nível, um grande es-
paço amplo contém o bar/cafetaria, as instalações sa-
nitárias, e faz a distribuição para o espaço museológi-
co e para a zona do auditório.  
 
O espaço de museu compreende um grande deambu-
latório, por onde surgem esporadicamente aberturas 
no pavimento, com o intuito de se observar as ruínas e 
os vestígios arqueológicos num enquadramento mu-
seológico; existem também nichos destinados a expo-
sições temporárias; o espaço é constituído numa de-
treminada secção por um nível sobrelevado, que con-
tém uma abertura quer no pavimento como também 




observação das ruínas, sendo que este local é acedido 
por duas rampas; a diferença de cotas nos pisos cria 
variações espaciais por onde surgem janelas que pos-
sibilitam a visualização das muralhas e dos exteriores. 
Quanto ao auditório, este é servido por um foyer que 
dá acesso a um núcleo de instalações sanitárias, e dis-
tribui os fluxos. A sala desenvolve-se no sentido da 
torre de menagem, e tem uma grande abertura por 
detrás da zona de palco, o que permite uma experiên-
cia de anfiteatro ao ar livre, com vista privilegiada para 
a Torre de Menagem e Casa das Armas. Na cobertura 
do edifício, surgem planos com diferentes cotas, em 
que na intercepção dos mesmos surgem janelas que 
criam feixes de luz, servindo de clarabóias. 
 
Quanto ao edifício do Centro de Interpretação do 
Castelo, este é elevado do solo, à semelhança do Pólo 
Cultural, visto estar também implantado numa área 
arqueológica. A concepção desde edifício procura ser 
simples: um grande espaço amplo, que iria conter di-
versos painéis explicativos da história do castelo, em 
que no centro surge uma abertura no pavimento, que 
permite ver as ruínas da Casa das Armas, e em que na 
cobertura do mesmo surge uma abertura que rasga o 
tecto. O espaço é servido por instalação sanitária e ar-
rumos. 
 
Por fim, o Centro Arqueológico, que está inserido 
nos Paços do Concelho, seguiria a mesma lógica dos 
restantes, encontrando-se também ligeiramente eleva-
do do chão. Este edifício seria destinado à análise, es-
tudo e armazenamento dos artefactos arqueológicos 
encontrados nas hipotéticas escavações, sendo maiori-
tariamente um edifício de serviço, servido por instala-
ção sanitária e arrumos. 
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7.1.1. Na Fortaleza - A Adega 
 
 
Inserida no sistema abaluartado da fortaleza, o aces-
so à adega faz-se a partir do interior do castelo, pela 
porta central da muralha norte. Assim que trespassa a 
porta, o visitante depara-se com um grande espelho de 
água, que se estende por dois níveis distintos, reflec-
tindo o cenário do grande lago do Alqueva e a sua en-
volvente, criando-se assim uma “paisagem dentro de 
uma paisagem”. A entrada propriamente dita, é feita 
pela direita relativamente ao espelho de água, onde 
um grande “hall” faz a distribuição para os diversos 
espaços; este espaço enquadra uma rampa cénica que 
rompe verticalmente o local, estabelecendo o acesso 
ao piso inferior da adega. Seguindo em frente pelo 
corredor, surge no caminho um espaço que será o lo-
cal de venda dos vinhos produzidos na adega; mais 
adiante, num espaço amplo, surge o restaurante, ro-
deado por um grande envidraçado com vista para a 
paisagem alentejana e para o Alqueva, servido por um 
terraço coberto em que existe comunicação visual para 
a zona industrial da adega. Voltando ao “hall” distribu-
tivo e seguindo pela direita, dá se o acesso à zona de 
provas, com duas salas distintas, uma destinada a 
grupos de maior dimensão, e outra a grupos mais re-
duzidos, passíveis de serem usadas como sala de re-
feições, ambas com comunicação visual para o interior 
da sala dos tonéis; seguindo pelo corredor em frente, 
desenvolve-se um grande espaço polivalente, separado 
do restaurante com painéis amovíveis, sendo possível, 
caso haja necessidade, libertar o espaço, rebatendo os 
painéis, criando assim um grande “open space” versátil 
que tanto pode servir para estender o espaço de res-
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taurante, como pode servir como local de determina-
dos eventos, etc. 
 
Descendo pela rampa, ao espaço divide-se em duas 
cotas diversas: o nível de chegada apresenta-se mais 
elevado, criando uma diferenciação relativamente ao 
piso industrial, que se encontra numa cota ligeiramen-
te rebaixada. Existe um espaço de recepção com a 
função de receber os visitantes, que faz a distribuição 
para a sala dos tonéis e para a zona de produção do 
vinho. A zona é servida por compartimentos de servi-
ço, administrativos, laboratório para controle da pro-
dução e sala de reuniões para funcionários. O local 
apresenta uma abertura na cobertura, que serve de 
clarabóia, permitindo a entrada de luz. Descendo para 
o nível industrial, existe à esquerda um núcleo desti-
nado ás cubas de inox, tanto para tintos como para 
brancos, num nicho surge a zona de engarrafamento; 
seguindo para a direita existe o espaço de recepção da 
uva: as máquinas agrícolas acedem a uma grande pla-
taforma, situada numa cota mais elevada relativamente 
ao piso industrial: a uva é então depositada num apa-
relho móvel, colocado nesta zona somente na época 
de vindima, para que se separe os bagos do engaço, 
de seguida os bagos são transferidos para as cubas de 
fermentação, onde se fará processo da remontagem; 
adjacentes às cubas de fermentação, estão depósitos 
em inox que recebem os resíduos do mosto, que são 
recolhidos e usados para outros fins. 
 
No extremo direito do conjunto da adega situa-se a 
sala de armazenamento do vinho em tonéis de madei-
ra, e também de envelhecimento em garrafa. Esta sala 
apresenta uma zona com duplo pé direito, e desenro-
la-se pelo fosso da fortaleza, como uma grande gale-




iluminação ténue ao espaço; as paredes laterais da sa-
la são as próprias paredes do fosso, conservando as-
sim a morfologia do mesmo, e controlando a tempera-
tura da sala através do facto de que estas paredes se-
rem em alvenaria mista de xisto, mármore e granito, 
assente directamente na terra, o que permite a trans-
missão da humidade nela presente através da alvena-
ria para o interior do espaço. Todo o limite sul da ade-
ga é constituído por um envidraçado que comunica 
visualmente com a barbacã do castelo, 
 
Num enquadramento mais geral, o acesso de serviço 
à adega é feito por um caminho rural que parte da Es-
trada da Barca, que se situa no arrabalde oeste da for-
taleza. Propõe-se então a adaptação desta estrada para 
que veículos pesados e máquinas agrícolas possam 
aceder à plataforma onde se dá a recepção da uva. A 
partir desta plataforma é também possível aos tracto-
res agrícolas acederem ao fosso da fortaleza e aos ter-
renos circundantes à mesma, possibilitando a vindima 
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7.3. Materialidade e Tectónica 
 
 
A escolha dos materiais a serem empregues no pro-
jecto está estreitamente ligada ao local onde se opera. 
Após um olhar atento e tendo em conta as arquitectu-
ras de cariz patrimonial existentes no local, levando 
em consideração os tons da paisagem, foram seleccio-
nados diferentes materiais para os diferentes momen-
tos do projecto. 
 
No interior da cerca muralhada, o Pólo Cultural, o 
Centro de interpretação do Castelo, e o Centro Arqueo-
lógico, foram idealizados numa estrutura metálica, as-
sente em pilotis metálicos, que por sua vez se conec-
tam a fundações de betão armado – em que, devido ao 
facto já referido de que estas estruturas estarem ele-
vadas do solo, se dispensa grandes escavações que 
iriam lesar os vestígios arqueológicos, optando-se as-
sim por distribuir os pontos de apoio, limitando e mi-
nimizando o toque com as ruínas. A estrutura metálica 
possibilita também uma eventual desmontagem da 
construção, permissa necessária devido ao facto de 
que se está edificar em bens patrimoniais.  No que to-
ca ao revestimento, pensou-se num material que se 
poderia fundir com o castelo, porém mantendo a sua 
leitura e manifestando as suas características. Posto 
isto o aço cor-ten foi a escolha que pareceu mais indi-
cada, por criar um diálogo cromático com as alvearias 
das muralhas. Estão presentes grandes envidraçados 
que podem ser observados com maior evidência no 
Pólo Cultural, (mas também presentes nas construções 
do Centro de interpretação do Castelo e Centro Arque-
ológico). Em alguns pontos surgem sistemas de som-
breamento em brise-soleil, materializados em perfis de 
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aço cor-ten, dispostos horizontalmente, como forma 
de controlo da temperatura e iluminação interior dos 
espaços. No Pólo Cultural, as guardas de segurança 
que surgem no perímetro das aberturas no pavimento 
foram idealizadas em vidro, e aliadas aos grandes en-
vidraçados, garante-se uma transparência geral no 
conjunto, permitindo uma relação visual constante 
com o exterior, dando a ideia ao visitante de que está 
a deambular pelo castelo, mesmo estando no interior 
de um novo edifício. O pavimento destes espaços será 
em pedra da região 
 
Os arranjos exteriores do Castelo são edificados, à 
semelhança das construções ali presentes, em perfis 
de aço cor-ten, em que pavimento será em pedra, 
mantendo uma leitura contínua da materialidade, uni-
ficando o conjunto.  
 
 
No que respeita à adega, a transição entre o interior 
do castelo para a fortaleza através da porta desentai-
pada, faz-se através de uma peça que surge da conti-
nuidade dos percursos presentes nos arranjos exterio-
res do castelo. A peça surge em aço cor-ten, numa 
continuidade matérica que vem do interior do castelo. 
Quanto ao sistema estrutural do conjunto da adega, 
este apresenta dois dispositivos: uma estrutura em 
betão armado, imediatamente na continuidade da mu-
ralha norte do castelo; e uma estrutura metálica, que 
surge ulteriormente à estrutura em betão. Com esta 
diferenciação pretende-se separar a zona mais nobre 
da adega, (onde ocorrem as visitas, o armazenamento 
em madeira, os locais administrativos, etc), da zona 
industrial, onde a produção vinícola ocorre. A junção 
destes sistemas construivos funcionará como junta de 




gravilha nos tons da terra que circunda a construção, 
sendo que o terraço onde se implanta o espelho de 
água surje pavimentado em pedra. 
 
 
De forma a salientar de maneira mais marcada a 
forma arquitectónica, os planos de cobertura do edifí-
cio surgem intercalados, ou seja, não se situam no 
mesmo plano, o que sugere uma disposição em socal-
co das coberturas, como que acompanhando a morfo-
logia descendente do terreno.  
 
No que toca a revestimentos, e utilizando a mesma 
estratégia que se usou para o conjunto do Pólo Cultu-
ral, propõe-se um revestimento em alvenaria mista de 
pedra semelhante à que se vê no castelo, no entanto 
aparelhadas de forma regular, criando um claro con-
traste entre a esterotomia das muralhas do castelo e 
das paredes da fortaleza e a nova arquitectura. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Numa era onde o património representa um campo 
em que a produção arquitectónica tem crescido cada 
vez mais, quer seja através de intervenções mais dis-
cretas, ou com arquitecturas mais mediáticas, de for-
ma a valorizar estes activos, surgem obviamente ques-
tões éticas acerca da forma como se deve operar nes-
tas ditas pré-existências. O Castelo e Fortaleza de 
Mourão afiguram-se no entanto como uma oportuni-
dade para idealizar um projecto de arquitectura de ca-
rácter marcante, que por meio de uma componente 
turística e cultual, possa revalorizar e revitalizar este 
património e a sua vila.  
 
Actualmente, o castelo e o seu forte estão parcial-
mente abandonados, desconectados da vila e da popu-
lação, nem tampouco dispõem de condições de aces-
sibilidade que permitam um aproveitamento turístico 
do espaço, factores estes que motivaram esta propos-
ta, acrescentando também o elevado potencial que o 
local oferece, quer em termos de vistas sobre o grande 
lago do Alqueva, quer em termos de interesse históri-
co, patrimonial, cultural e arqueológico, e também o 
facto de que o castelo não tem ainda qualquer inter-
venção de arquitectura contemporânea, constituindo-
se assim como uma “tela em branco” que pode ser pin-
tada livremente, sem esquecer a premissa de que se 
está a operar num local com valor patrimonial.  
 
As questões do património arquitectónico, a forma 
como se olha para o vinho, e a arquitectura em si, são 
temáticas em constante mutação ao longo do tempo, 
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assim como as mentalidades, que se alteram com o 
passar das eras, e por isto, em A Mediatização do Vi-
nho, pretende-se abordar estas temáticas de forma a 
criar uma síntese que culmina no projecto de arquitec-
tura. 
 
A escolha do programa da proposta está estreita-
mente ligada ao local: a produção vinícola é uma das 
mais-valias da região do Alentejo, para além do facto 
de que se encontra em grande crescimento por todo o 
país; também a criação de um pólo cultural que valori-
ze os solos e artefactos arqueológicos da região é uma 
aposta que poderia dinamizar culturalmente uma zona 
deficitária em equipamentos culturais.  
 
Posto isto, a proposta arquitectónica tem como ob-
jectivo a criação de uma arquitectura icónica que de 
determinada forma consiga transcender as mudanças 
temporais, vivendo por ela própria, sem esquecer o 
património onde está inserida. Como afirma Tomás 
Taveira: “Fazer cidade é criar acontecimentos na cida-
de que sejam absorvidos como ícones pela sociedade. 
A sociedade identifica-se com a cidade através de íco-
nes, (...)”1; no caso de Mourão, (não se tratando de 
uma cidade mas sim de uma vila) o princípio pode ser 
aplicado de igual forma, visto que esta adega e museu 
aspiram a ser os ícones turístico-culturais do local, di-
namizando a região e potenciando o turismo e a cultu-
ra através da arquitectura aliada a um património es-
quecido, com a finalidade de que o conjunto arquitec-
tónico seja matriz de uma nova urbanidade, afirman-
do-se como um objecto proto-urbano, que certamente 
iria promover o castelo de Mourão, a sua vila e arredo-
																																																								




res, tudo isto assente na temática do vinho associado 
ao património e à região. 
 
O projecto assume-se então como um objecto de 
gestos fortes que quer desafiar convenções e mentali-
dades, devido à notoriedade a que aspira ostentar pe-
rante a paisagem física envolvente e perante a aborda-
gem ao património arquitectónico, o que será sempre 
discutível – no entanto, a arquitectura, sendo uma arte 
(ainda que subsidiada pela ciência), é uma manifesta-
ção humana sujeita a diferentes interpretações cultu-
rais, e como tal, o projecto aqui apresentado pretende 
mostrar-se como uma hipótese válida, ainda que possa 
ser apelidada de polémica ou invasiva. 
 
Acredita-se que este trabalho, e consequente propos-
ta de arquitectura, se possa apresentar como uma hi-
potética solução para ajudar a resolver os problemas 
de um território deserto e despovoado, com falta de 
empregabilidade, com deficit de equipamentos que 
sirvam culturalmente as populações, e que ofereçam 
igualmente possibilidades turísticas que certamente 
viriam dinamizar as economias pouco robustas da re-
gião.  
 
Concluindo, A ‘Mediatização do Vinho’ - Revitaliza-
ção do Castelo de Mourão – Museu e Adega como arti-
culadores entre o Património e o Vinho, é uma tentati-
va de fundir o vinho como produto cultural, ao patri-
mónio arquitectónico, de modo a conferir-lhe um novo 
ciclo de vida, para que a sua memória não se esbata 
no tempo, recuperando a sua grandiosidade à luz de 
uma abordagem contemporânea e irreverente, con-
frontando duas realidades historicamente distantes, 
que se unem aqui, para juntas iniciarem uma nova his-
tória no Castelo e Fortaleza de Mourão. 
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